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PRIMEIRA  VICÎTIMA  pb  C30MMUNISM0 


:  Deus 

Primeiro  artigo  do  credo  vermemo  :  »  «^J^^ 
<k»  tteador  Voltaire  dizia  sempre,  ao  falar  no  Cli^ 
^  -^SemM  o  infâme.  Os  tovaritchs  berram  em 
fôro^Smo^aidéadeDeus.  O  Rei  dos  re.s  eo 
Sgo  ~o  um  dok  léninistes,  M^^^^' 
ZH.  Deus  é  para  o  bolchevismo  o  ^^^^^^"^ 
l4ébares  '  como  dizia  Proudhon,  e  o  mal.  ouerra  Bcm 
t^a  <^^plice  da  caiùtalismo.  da  burgu«ia  e 

'  O  atheismo,  imposte  nos^arrabios  de  KarlMarx, 
é  f ilho  do  materialismo.  Se  tudo  é  matena  no 
so  na  terra  e  no  homem.  nâo  ha  lugar  para  o  Gra^ 
^to.  se  a  fé  em  Deus  teima  em  querer  vxver.  0  me. 

>hor  é  nassar-Ihe  a  camisola  de  força. 

PrS^os  de  falar  no  céu  do  Pa^e  Eterno.  os  to- 
varitchs  pregam  pelo  paraiso  trarestre  aberto,  como 

-SossabeZ  "^.^SS^ 
.X  sâo  atheus,  graças  a  Deus.  .W]?-^/^ 
mé  é  mui  particularmente,  a  mae  de  Stalme. 

Esta,  qu^  nonagenaria,  appareceu  numa  egreja 
de  Tifas.  na  Georgia.  Pugiram  alamados  os  ùe^, 
sando  qie  a  velhinha  era  espiâ,  âs  «rd^.^ 
rido.  Ora,  a  pobre  vinha  para  a  de^bnga  J^^f^ 
y  Confessou-se,.commungou  e  sahm.   Para  évitai  ar^ 
novaçâo  do  escandalo,  Staline  desterrou  a  velha  para 

A  Russia  organisou  a  oampanha  contea  o  Papae 
do  céu,  por  meio  de  escolas,  univCTSidades,  jomaes, 
pamphletos,  caricaturas,  radios,  cinémas,  theatros,  pas- 
aSteTe  mascaradas.  Houve  nas  aldeias  missoes  anti- 
religiosas  como  no  tempo  do  tzar  havia  missoes  reh- 
giosas    As  egrejas  fwam  eowvartidas  em  nHiseus 


atheus.  As  grandes  festas  christâs  aeram  ensejo  a  cor- 
dôes  camavalescds.  E  por  toda  parte  cartazes  pomo- 
graphicos  emporcalharam  o  nome  très  vezes  aanto. 

O  laicismo  anti-religioso  é  detestado  pelo  commu- 
nismo,  que  nâo  admitte  a  conspiraçâo  do  silencio  con- 
tra Deus.  O  tovaritch  nâo  se  oança  de  falar  em  Deus, 
mas  é  para  ridicularisal-tît.  Substitue  a  oraçâo  pela 
Wasphertiia,  a  cniz  pela  foice  e  martello,  a  imagem  de 
Christo  pelo  retrato  de  Staline,  o  Santo  Sepulchro  pelo 
tumulo  de  Lénine.  O  rito  de  benzer-se  cedeu  ao  use 
da  saudaçâo  de  mao  fechada. 

Nâo  pcdendo  attingir  Deus  que  throneja  alto,  os 
verraelhos  supprimem  a  casa  do^Senhor.  Somente  no 
primeiro  semestre  de  1937  foram  fechadas  60  foesqui- 
tas,  55  synagogas,  8  casas  de  culto  protestante  e  612 
egrejas.  Em  Barcelona,  nâo  ha  mais  uma  egreja.  Ex- 
pulser dos  tempîos  a  Deus  é  bom  para  esta  gente,  mas 
expulsal-o  das  aimas  ainda  é  mellior.  £  para  isso  a 
Russia  gasta  â  larga. 

Recentemente  abriratn-se  officinas  gigantescas 
onde  6.000  typographes  compôem  e  imprimem,  em  tre- 
ze  linguas,  livres  e  folhetos  impios.  A  mania  deicida 
entrou^na  hysteria.  O  nome  de  Deus  provoca  espuma 
nos  labios  dos  oamaradas.  Na  pastoral  coliectiva,  os 
43  bispos  hespanhôes  contam  que  um  enejrgumeno, 
atirando  contra  o  Tabemaculo,  dizia  ao  Santissimo  : 

 Jurei  vingar-me  de  Ti  !   Rende-te  aos  verme- 

Ihos  !   Rende-te  ao  marxismo  !   (Do  "Di^uvio",  jornal 

catalâo  —  16-1-36. 

A  Tcheka  n.  2  julgou  Santiago  Urbina  Martorell, 
présidente  de  uma  confraria  religiosa.  O  accusado 
confecsou  o  seu  abominavel  crime  :  declafou  ter  diri- 
gido  sua  associaçâo  fôra  de  qualquer  politica.  Senten- 
ça  :  morte. 

Em.  todos  os  paizes  democraticos  funcciona  o  mi- 
nisteno  dos  cultes,  quando  a  £greja  nâo  é  separada  do 
Estadc.  A  Russia  manté^  o  ministerio  dos  sem-cultos, 
dos  in-cultos.  O  satanismo,  o  sadismo,  o  tigrismo,  o 
hyenismo  rueem  contra  o  Creador.  O  dragâo  infernal 
é  representado  pelo  urso  moscovita.  Lusbel  tenta,  ou- 
tra vez,  precipitar  das  altmras  o  Altissimo.  De  novo, 
os  Titans  amontoam  montanha  sobre  montanha,  Pe- 
lion  sobre  Ossa,  a  fîm  de  arrancar  do  Olymi>o  a  Jupiter. 


o  proletariado  é  incommodado  por  Deus  que  se  lUe 
-tornou  insupportavel.  Esforço  baidado  !  Ha  muito 
que  o  psalmista  ouviu  o  nescio  dizer  :  Deus  nâo  existe. 
(PsalrnoXm).  Nâo  ha  Deus,  diziam  os  bobos  da  épo- 
ca  de  David.  É  os  bobos  tlnham-se  corrompido,  eram 
abominaveis  em  suas  obras,  e  nenhum  délies  faaâa 
O  bem. 

Aos  28  de  junho  dç  1794,  na  rua  S.  Honcaré,  deante 
da  casa  Dupley,.  passava  Robespierre  na  carroça  das 
execuçôes.  O  terrorista'  jazia  de  mandibulàs  quéxra- 

das.  Exclaroou  uma  voz  do  povo  :  Robespierre  !  Ro- 
bespierre !  O  miseravel,  levantando  a  custo  a  cabeça, 
viu  uma  mulher  apontar  para  o  céi'  e  gritar  :  Deus 
existe!  . 
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SBOOHDA  VICTIMA  DO  COMMUNISMO 

A  vida  humana 

testai  a  Deus  sobre  todas  as  cousas  e  nao  ter  proamo 
nenhum:  éoresumoddteivennellia. 

Antes  de  conquistar  um-  paiz  «  Ji^s' 

Dor  exemple.  -  o  communismo  ptaneja  l^ecatombes. 
^  S™  o  Sr  Himalaya  Virgolino  que  i^ 
cfie»«)Uiidas  em  poder  dos  conspiradores,  sobre  os  m- 

mento  eram  tâo  severas,  que  se  pode  avaliar  em  70.000 
rrîîmiero  de  bra^eiros  que  seriam  passados  pelas 

^S"allemâo  Sombart  calculou  em  mate  de 

Ihôes  ol^tal  das  victimas  da  Tchfa  f  do  Gu^ff 
rarios,  campcmios.  miUtares. ,  ecclesiasticos,  f  dalscos  e 
Ss  conhWam  a  doçuraUo  t^bunal  sovv^co.  A 
Russia  foi  transformada  num  açougue  mmienso,  que 

aàuda  nâo  fechou  as  portas.  ^^^akvs.- 
A  morte  de  Kirov,  -  assassmado  por  um  ^0*^^ 
i»  ou  talvez  por  um  staHnista  -  foi  vmgada  com  OW) 
«xecucôes  AquiUo  relembra  o  Dahomey,  onde  os  fune- 
-S^^r;^  eram  celebrados  com  sacrificios  humanos. 

Um  communista  madrileno,  amigo  de  i»?  PfJ^ f" 
neiro  nacionalista,  resolveu  matal-o,  paij  subttahil-o 
aos  horrores  da  execuçâo.  A  maldade  é  tamanha  que 
uma  bala  constitue  euthanasia,  obra  de  candade.  Num 
hospital  .de  Madrid,  um  ferido  vermelho  mostrava  ao 
enfermeiro  uma  enfiada  de  orelhas  conorw-^fa^a^  sobre 
burçuezes.  Atadell  Garcia,  tbsie  da  brigada  do 
Amanhecer,  ceifou  700  e  tantas  vidas.  Elle  «i»«moo 
coafessou,  quando  preso  e  arrependido.  A  vida  dos  ou- 
troB  »âo  tem  valor  para  os  communistas  que,  entre- 
toto,  zrfam  muito'pela  «xiservaçâo  e  pelo  «nbelle- 
«amento  da  propria  «sdrtencia. 
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 —Que  importa  a  morte  de  noventa  par  cento* 

do  povo,  se  os  sobreviventes  se  convertem  â  fé  commu- 
oista  ?  pergunta  Lénine.  O  pontif ice  Caiphaz  queria 
sacrificar  um  homem  para  o  bem  do  povo  :  Lénine 
quer  sacrificar  quasi  todo  o  povo  ao  bem  de  '  um  Par- 
tido. 

Ha  varias  estatisticas  sobre  as  victimas  dos  So- 
viets. Vâo  aqui  algimias,  como  pannos  de  amostra. 

Rezanof,  no  Programma  da  Internacional  Com- 
munista,  em  1920,  dâ  como  executados  :  fcamponios^ 
815.000...   cperarics  192.360...  soldàdos  250.000... 
cfficiaes  54.660 . . .  policiaes  49.000 . . .  medicos  e  pes- 
soal  sanitario  6.575 . . .  intellectuaes  355.250. 

Henri  Béraud  em  1925  :  professores  6.000 . . .  me- 
dicos  9.000. . .  officiaes  54.000. . .  soldados  260.000. . . 
policiaes  70.000. . .  proprietarios  12.950. . .  inteUectuaey 
355.250. . .  operarios  193.200. . .  camponezes  815.100. . . 
Os  algarismcs  redondos  indicam,  naturalmente,  uma 
approximaçâo. 

Goebbels  da,  num  discurso  de  setembro  de  1935, 
1.860.000  victimas,  entre  as  quaes:  professores  6.000.  ■ . 
medicos  8.800. . .  officiaes  54.000. . .  soldados  ^60.000... 
policiaes  105.000...   gendarmes  48.000...  fuiicciona- 

rios  12.800...  intellectuaes  355.000...  operarios   

192.000...  camponios  815.000. 

Falta-ncs  a  estatistica  mais  importante,  a  de  Wer- 
ner  Sombart.  Destes  algarismos  ezclui  o  clero,  que 
terâ  seu  capitulo  eq)ecial. 

 As  Tchekas  nâo  sâo  orgâos  da  Justiça,  mas 

de  exterminio  sem  quartel,  declarou  o  Comité  Central 
Communista. 

O  terrorisme  é  a  grande  arma  do  bolchevismo.  A 
violencia,  a  ferocidade,  sâo  methodos  ixredilectos  da 
horda  vermelha.  Leiam  o  livro  de  Alberto  de  Britto, 
paginas  99-115.  Alem  de  pormenores  monstruosos,  en- 
contrareis  phrases  como  esta  de  Levi  Kraini  : 

"Nâo  reconhecemofî.  nem  podemos  re- 
conhecer  as  regras  carlucas  de  moral  e 
humanitarismo  inventadas  pela  -burgue 
zia,  para  melhor  opprimir  e  explorar  as 
massas.  Se,  para  affirmBr  a  dîctadura  do 
Proletariado,  fosse  preciso  destruir  no 


mundo  inteiro  toàas  os  lacak»  do  tzaxis- 
ino  e  do  capital,  nâo  estacariamos  e  rear 

lisariamos,  com  honra,  essa  tarefa  a  nôs 
imposta  pela  Revoluçâo". 

 Para  as  execuçôes  nâo  precisamos  de  provas,  / 

nem  de  interrogatorios,  nem  de  suspeitas.  Se  ncG  pa- 
jrece  justo,  executamos  e  prompto  !  (Galdine,  da  Tche- 
ka  de  Kangour) . 

O  paraiso  vermelho  é  composto  de  demonios  que 
o  povo  russo  exécra,  mas  sem  poder  enxotal-os.  Termi- 
naremos  com  uma  anecdota,  typica  do  rancor  popular. 
V     Staline  estava  para  morrer  afogado,  quando  foi 
salvo  por  um  mujick. 

 Obrigado,  tovaritch  !  Sou  Staline.  Pôdes  pe- 

dir-me  quanto  quizeres.  • 

O  mujick,  horrorisado,  pôe-se  de  joelhos  e  pede  o 
mais  absoluto  silencio  sobre  esta  salvaçâo  das  aguas. 

 Se  os  outros  souberem  que  te  livrei  da  morte, 

s^ei  lynchado. 

O  communismo  dheira  a  sangue,  a  cadaveres.  Er- 
gue-se  sobre  montanha^  de  mortos.  E*  mn  partido  de 
assassinos. 

N.  B.  —  Na  livraria  Bernard  Grasset,  Trots^  aca- 
ba  de  publiear  um  livro  :  Os  ermass  de  Staline  —  Pa> 
lis  — 1937.  (24  fr.).  . 


TEBCEIBA  VICTIMA.  DO  CXDMMDNISMO  . 

A  personalidade  humana 

r 

Segundo  a  philosophda  mandsta,  a  vida  é  um  pro- 
ducto  aibuminoide,  o  homem,  um  apparelho  ^ig^^^lï^ 
Trabalhamos  para  aHmentar  o  tubo  digestivo  e,  sotee 
esta  base  da  alimentaçâo,  surgem,  como  andares  sobre 
0  rez-do-châo,  a  religiâo,  a  moral,  a  politica,  a  sciencia 
e  a  arte.  Tudo  é  materia  e  producto  da  materia,  desde 
as  f ezes  até  o  mais  ndbre  p^fisamento. 

A  personalidade  moral  é,  naturalmente,  Dfigada 
por  esta  philosophia  porcina.  Se  nâo  passe  de  lama 
ou  cinza,  de  pô  ou  barro,  nâo  posso  ter  um  Eu  com  o 
dom  de  pensai  e  de  querer,  um  Eu  que  é  meu  e  de  mais 
ningiiAm,  um  Eu  qu€  me  pertence  e  nâo  ao  Estado.  O 
Eu,  na  fheoria  nuundsta,  é  matoria. 

Na  politica  mandsta,  este  Eu  é  escravo  do  Estado. 

O  communismo  exige  a  abdicaçâo  de  qualquer  va- 
lor  pessoaL  O  cidadâo  deve  fundir-se  na  collectivida- 
de.  E*  um  anonymo  sem  caracteristicas,  perdido  no 
Gnipo.  Obedece  ao  Fartido  période  ac  cadaver.  O 
Comité  Supremo  é  tndo  :  o  commuhîsta  raso  é  um 
joâo-ninguem.  Sâo  prohibidas  individuafidades  em 
destaque.  De  ha  muito,  Renan  prophet^lsou  que  o  so- 
cialismo,  com  o  seu  idéal  de  encher  barrigas,  faria  dos 
«eus  membres  um  bando  de  cretinos,  occupados  a  dige- 
rirem,  esquentando-se  ao  sol  como  lagartos.  O  com- 
munismo cretinisa,  mas  sem  encher  os  ventres. 

Os  russos  formam  um  rebanho  onde  funcciona,  em 
todo  o  seu  esplendor,  a  vida  gregaria.  liicorporado  na 
cameirada,  o  bolchevista  é  uma  cabeça  a  mais,  mas 
uma  cabeça  sem  miolo,  porque  Ihe  negam  o  direito  de 
pensar  e  querer,  de  ter  um  idéal  ou  mesmo  de  ter  uma 
/Idma.  F6de  ruminar,  e  basta.  Quem  pensa  e  quer  por 
todo6  é  o  Grande  Comité.  A  personalidade  do  ad^yto 
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fica  supprimida  por  decreto.  B  ai  d©  quon  preteaMlfir 

ser  alguem  !  i^-oti 
Toukhatchewsky  recebeu  doze  balas  porque  levan- 
tou  um  pouco  a  crista.  E  acal)ava  de  ser  nomeado  ma^ 

reehal  ! 

O  rei  Tarquinio,  abOTreddo  corn  alguns  graùdos, 
foi  dar  um  passeio  no  jardim  e,  camo  que  disteahido, 
abateu,  a  golpes  de  vara,  as  papoulas  mais  altas.  u 
communismo  rebaixa  as  superioridades.  E'  um  mve- 
lador  deante  do  quai  é  perigoso  saUentar-se,  affirma- 
se,  destacar-se.  Quer  a  egualdade  na  insigmficancia, 
na  nuUidade,  no  anonymato.  IB  é  por  isso  que  os  man- 
dôes  se  devoram  mutuamente. 

O  homem  russo  deixou  de  ser  homem.  Nao  pode 
brêr  em  Deus,  formar  um  lar,  posauir  quatro  vmtens, 
escolher  uma  profissào,  locomover^  de  uma  para  ou- 
tra aldeia,  cohabitar  corn  a  esposa,  educar  a  seu  geito 
os  f  ilhos  que  sâo  do  Estado,  ter  um  aposento  para  si, 
tomar  qualquer  iniciativa.  Nâo  mais  preliba  as  doçu- 
las  da  vida  E'  imi  escravo  sem  personalidade  moral 
ou  luiMioa.  E'  propriedade  do  Partido,  como  outrora 
os  captivos  eram  do  guarr^o  vencedor.  Se  ihe  impoem 
uma  carga  de  deveres,  nâo  Ihe  reconhecem  o  meniM:  di- 
reito. 

Desejam  lun  exemplo  typico  desta  escravidao? 
Quantos  embaixadores  dos  Soviets  foram  chamaaos  de 
Londres,  Paris,  Madrid  ou  Genebra  para  serem  submet- 
tidQs  a  julgamento  porque  nâo  se  tinham  mtegrado 
no  idéal  aommunista  ?  Alguns,  mais  desconfiados,  re- 
cusaram  attender  a  chamada.  Pagaram  por  elles  os 
parentes  résidentes  na  Russia.  Assim  é  que  os  Soviets 
respeitam  a  independencia  de  oaracter  ou  a  liberdade 
mental  dos  sens  ptenipotenciarios.  Ora,  se  exige  o  ser- 
vilismo  dos  mais  altos  funccionarios,  podemos  imagi- 
nar  a  escravidao  do  povo  meùdo. 

O  essencial  é  viver  para  o  Partido,  como  o  monge 
para  o  mosteiro.  E'  renunciar  oo  proprio  Eu.  Jorge 
Le  Févre  traz  versos  a  respeito.  Canta  Vania  :  S6  va- 
lemos  em  conjuncto,  —  Isolado  nada  sou.  —  Toma  esse 
eu  desoccupado,  —  dequefiz  sacrifido.  Dos  outro» 
que  o  eu  —  Offerecido  como  o  meu  —  /aça  florescer  a 
Communidade. 


QUARTA  VICTIMA  DO  COMMUNISMO 


A  honra  da  mulher 

 Camaradas,  Uoremo-nog 

dos  correntes  e  démos  Uore  CUT' 
so  ao  instincto.  Tenho  cinco  fi- 
Uios  que  sâo,  e  muito  hem,  fUhos 
do  amor,  pois  se  posso  nomear, 
o  pae  do  primeiro,  nâo  me  lem- 
bro  dos  paes  dos  outros.  —  (La 
Passionaria) . 

Unamuno  dizia  de  Franco.  :  é  o  paladino  da  Civili- 
zaçSo  oontra  a  Barbarie,  ma  diria  do  glonoso  genesal  .:j 

é  o  defensor  da  honra  da  mulher  contra  os  capros. 

Para  que  a  revoluçâo  vença,  dizia  a  embaixadoraî 
Alexandra  Kolontai,  precisamos  da  mulher . . .  Para 
tel-a,  é  preciso  fazel-a  sahir  do  lar,  destruir  ndUa  o  sen- 
timento  egoista  e  Instinctivo  do  amor  materna  A  mu- 
lher nâo  é  senâo  uma  cadella,  uma  femea,  se  ama  seus 
filhos,  (Octavio  de  Faria,  no  "Destino  do  Socialiamo", 
pag.  348). 

O  communismo  é  essencialmente  depravado.  a 
▼irtude  f eminina  tira-lhe  o  somno.  O  pudor  é  para  elle 
nm  preconceito  burguez.  No  advento  dos  Soviets  ap- 

pareceram,  nas  ruas  e  nos  bondes,  umas  gorgonas  no 
traje  de  Eva  antes  do  peccado.  Apôs  a  descripçâo  do 
nudismo  balnear,  H.  Béraud  accrescenta  :  Inventaram 
os  passdos  aos  pares,  tâo  nus  como  estatuas  gregas. 
Assim  iam  sentar  nos  ait^obi»  e  nos  restaurantes.  Tra- 
ziam  nos  tacôes  inscripçôes  em  fai^  de  andrinopla  : 
Abaixo  o  pudor.  Ou  entâo  :  O  pudor  é  um  preconcei- 
to burguez.  Os  Soviets  acabaram  por  se  incommodar. 
O'ahi  em  deante,  o  nù  sô  foi  tolerado  no  banho.  (O  que 
v^  em  Moscou,  pag. 


Soares  de  Azevedo  foi,  em  Madrid,  levado  à  poli- 
<âa  par  duas  miliciaiias  Yesùoas  cie  mna  e&ynugaiùa.  a 
tiracollo  e,  por  muiio  lavor,  oe  um  "cacae-^eAfi  O  ex- 
hibicionismo  mulheril  é  a  primeira  flôr  do  bolchevismo. 
Como  em  todas  as  Revoiuçôes  surgiram  na  enthronisa- 
çâo  de  LKMne,  as  poissardes,  as  p-troiet^&s,  as  j?i;itolei- 
ras  e  outras  Passionarias. 

O  ocmimunismo  tem  como  alliadas  as  prostitutas 
que,  por  sua  vez,  tentam  prostituir  as  honestas,  porqiK 
o  recato  da  mulher  é  uma  bof  etada  na  moral  vermelha. 

A  Russia  decretou  a  supremacia  do  amor  livre.  E 
•  (xmdemnou  ao  amor  forçado,  em  casas  "ad-hoc"  e  tan- 
tas  vezes  por  semana,  as  mulheres  russas,  sobretudo  as 
solteiras  e  viuvas.  O  homem  ficou  reduzido  a  macho, 
a  mulher  a  femea,  para  os  quaes  a  contmesncia  é  um 
crime 

■  Sem  irmos  até  os  gelos  da  Russia,  basta  relembre- 
mos  a  iavasâo  de  certas  escolas  f  emininas  de  Natal,  em 
1985. 

Foi  Mazzini  que  disse  :  devembs  deschristianisar 
a  mulher  e,  para  isso,  corrompêl-a.  A  coeducaçâo  dos 
sexos,  nas  escolas  sovietica;s,  deu  resultados  abomina- 
veis,  segimdo  affirma  dona  Kroupskaia,  viuva  de  Leni- 
jie.  Pervertidas  pelos  mestres  ou  pelos  coilegas,  as  me- 
ninas  gnHiirgT»  dalli  gangrenadas  no  corpo  e  na  aima. 
Umas  operarias  de  fabrica,  inctignadas  cam  a  imm(»a- 
lidade  dos  chefes,  affixaram  na  entrada  da  usina  o  se- 
guinte  cartaz  :   todos  os  communistas  sâo  porcos. 

As  libertinagens  da  Hespanha  rubra  dariam  para 
volumes  e  mais  volumes,  se  nâo  fôra  despudor  descre- 
¥el-as.  A  lascivia  accendeu-se  logo  cœitra  as  freiras, 
para  réunir  ao  gosto  da  s^asualidade  o  sabor  do  sacri- 
legio.  Religiosas  vendidas  em  leilâo . . .  compradas  a 
peseta. . .  cedidas  gratuitamente. . .  violentadas  em  pu- 
blico. . .  levadas  ao  lupanar  entre  as  risotas  da  cana- 
Iha. . .  Que  quadros  deliciosos  para  a  ralé  moscovi- 
ta  1 . . .  Mm  Ckmstantina  (Andaluzia)  os  legionarios  en- 
(^traram  trinta  religiosas  desventradas.  No  conven- 
to  da  Caridad,  eu  Bsurbastro,  vinte  monjas  serviram  de 
joguete,  desde  jimho  até  setembro  de  1936,  aos  milicia- 
nos  da  frente  de  Aragâo. 

Egual  sorte  tiveram  as  fiUias  de  familia.  Marcel 
Dutrey  ouviu  dis;»,  pdo  medico  local,  que  todas  as  mu- 


lheres de  Siguenza,  dos  dez  aos  dncoenta  annos»  fo- 

ram  aesnoiuauas.  Uma  creaoa  ae  hoiel  casou,  para 
escapar  a  morte,  com  um  miliciano,  assa^smo  lugido 
da  caaeia  ae  Aicaià.  O  casamento  ioi  celebrado  por 
um  vermeiho,  mettido  numa  capa  episcopaL  No  ban- 
queté as  filhas  da  PasaUnutria,  ie^âo  feminina,  exe- 
cutaram  sobre  a  mesa,  a  dança  do  ventre.  Em  Valde- 
lacasa  houve  saturnaes  nas  egrejas,  com  a  nata  das 
marafonas  madrilenas.  Em  Oropesa,  a  fuga  das  irmâs 
franciscanas  assanhou  os  vermelhos,  que  profanaram 
O  corpo  da  fundadora,  Frandsca  Ignez  da  Conceiçâo, 
^tr'ora  respeitada  pelos  soldadios  napoleonicos. 

Um  crucifixo,  uma  medalha,  uma  lembrança  da 
primeira  commimhâo,  bastavam  para  expôr  uma  don- 
zella  ao  peor,  quando  nâo  era  sufficiente  o  simples  de- 
sejo  de  mu  rubro.  Na  Cataiunha,  mil  e  quinhentcâ  si- 
cahos,  sahidos  da  prisâo,  davam  caça  aos  burguezes  e 
sobretudo  âs  burguezas.  Jean  Rochaid  viu  em  Ma- 
drid moças  marcadas  no  seio,  a  îogo  de  cigarro,  com  as 
iniciaes  da  FAI. 

O  mesmo  relata  offensas  a  meninas  impubères,  a 
senhoras  lactantes.  E  cita  mocinhas  raptadas  por  mi- 
lidanos  rapazolas.  Em  Utreia  (Andaluzia)  a  esposa 
de  uma  notabilidade  teve  as  partes  entupîdas  de  algo- 
-dâo,  e,  depoîs  de  regada  a  gazollna,  foi  queimada  viva. 

A  natureza  humana,  perdido  o  freio  religioso,  cor- 
re  para  a  immoralidade  e  a  crueldade,   E  baste  para 
•  ho  je  :  os  carrascos  nâo  se  saciam  de  estuprar,  mas  o 
escriptor  nâo  tem  a  cora^em  de  insistir  sobre  tantaa 
infitmias. . .  O  communismo  é  um  partido  de  capros. 


QUINTA  VICTIMA  DO  œMMXJKïSMO 

A  familia 

Quem  quer  matax  o  câo,  dil-o  damnado.  Os  com- 
munistas  alcunham  de  burgueza  a  familia,  mesmo  a 
^  dos  pxoletarias,  para  terem  o  direito  de  supprimil-a. 

 Na  ooncepçâo  burgueza,  marido  e  mulher  sâo 

iinidos  enti«  si  e  separados  da  coilectividade. . .  Hane- 
cessidade  disso?...  Evidentemente,  nâol...  Nenhu* 
ma  evoluçâo  sera  possivel  emquanto  existirem  a  fami- 
Ha  e  o  espirito  familiar. . .  A  familia  é  instituiçâo  bur- 
gueza inventada  pela  egreja. . .  £'  preciso  destruil-a.^ 
(  Alezandra  Kolontal) .  , 

 A  fiunilia  do  communista  é  o  Partido.  (Gork- 

berg) . 

 O  Partido  Communista  é  nosso  pae,  a  secçâo 

feminina  dos  Soviets  é  nossa  mâe. . .  <Hymno  escolar 
russo). 

 A  familia  é  um  empecilho  paza  a  vida  do  £s^ 

tado.  Com  mulher  e  filhos»  o  marido  e  pae  nâo  se  in- 
téressa pelo  Partido.  Por  sua  vez,  a  mâe  e  esposa  pen- 
sa primeiro  no  marido  e  nos  filhos  e,  se  Ihe  sobrar  tem- 
po, no  Partido.  Egualmente  a  proie  apprende  a  obede- 
oer  aos  paes  antes  de  obedecer  ao  Partido.  (TJieoria  dos 
Tennelhos). 

^gundo  Octavio  de  Faria,  ob  bolchevistas  queriiean 

que  0  camponês  se  civilisasse  derrubando  as  iconas  de 
sua  cabana,  deixando  a  mulher  e  a  filha  seguirem  o 
primeiro  operario  avistado,  no  lyrismo  de  mina  aven- 
tura qualquer.  (Pag.  191)» 

O  papae  Partido  e  a  mamâe  Secçâo  foninina  dos 
SoYiets  desmoralisàm  a  famflia  ensinando  a  liberdade 
sexual,  a  uniâo  livre,  a  uniâo  forcada.  o  aborto  leeal.  o 
divorcio  relampago,  a  educaçâo  estatal  e  outras  belle- 
zas  que  taes.  O  poder  do  pae  é  nuUo.  O  fiïlao  bastar-^ 
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do  é  equiparado  ao  legîtimo.  Nâo  ha  distincçâo  entre: 
mancebia  e  casamento.  A  fidelidade  conjugal  é  facui- 
tativa,  a  ceremonia  nupcial  reduzida  ao  acto  de  passai 
um  recttjo.  Supprimiram  a  cohabitaçâo  :  O  homem 
mora  num-  predio  €  a  mulher  em  outro,  o  hamem  trar 
ballia  numa  fabrica  e  a  mulher  em  outra,  o  hon^ 
tem  um  dia  de  suelto  na  semana  e  a  mulher  outro  dia, 
o  homem  goza  ferias  annuaes  numa  época  e  numa  re- 
giâo  e  a  mulher  nxrnia  outra  época  e  outra  regiâo. 

A  vida  de  casai  é  peccado  contra  o  communisme, 
por  ser  eivada  de  individualismo.  Nâo  podendo  ^a^r 
completamente  este  peccado,  o  Partido  tenta  OPPJJ^ 
Ihe  obstaculos.  O  bolchevista  nâo  vive  para  a  famiHa 

e  sim  para  o  Grupo.  _^ 

!Esta  deshumànisaçâo  da  familia,  diz  Werner  som- 
bart,  foi  planejada  pelos  judeus  marxistas,  executada 
peios  tartaros  e  supportada  pelos  slavos. 

O  essencial  é  viver  para  o  Partido,  como  a  abelha 
para  a  colmeia.  E'  renunciar  ao  proprio  lar  pelo  amœr 
do  Partido,  como  o  bom  missionario  abandona  a  f ami- 
Ua,  pelo  amor  de  Deus. 

Dois  casaes,  diz  Oeo  London,  solicitam  o  desquite, 
lado  a  lado.  Em  quinze  minutos,  o  divorcio  é  concedi- 
do.  Outros  quinze  minutos  e  cada  homem  casa  com  a. 
mulher  do  outro.  Era  uma  troca  de  légitimas.  Mau- 
licio  de  Medeiros  viu  num  quarto  de  hora;  o  pedido  de 
casamento,  o  preparo  dos  papeis,  a^  assignatiuras  dos 
interessados,  e  o  sim  fatal. . .  Em  1927,  sobre  dois  mil 
consorcios  em  Leningrad,  houve  1.701  divorck»,  ou- 
seja  80  A  mulher  amarida-se  apenas  para  que,  em 
caso  de  separaçâo,  o  marido  pague  uma  pensâo  aos 
filhos. 

Octavio  de  Paria  constata  que  a  môr  parte  dos 
Tussos  renelle  a  forma  canil  ou  canina  do  eonfungo  vot. 
Salvo  poucas  excepçôes,  a  famlKa  teima  em  viver  na 

U.  R.  S.  S.  O  corpr.âo  tem  leî«!  nue  a  LeI  Communlsta 
desconhece.  O  individuo  continûa  a  preferir  a  esposa 
ao  Partido.  E  é  muito  natural  :  "Emquanto  o  desaba- 
far  sobre  o  hombro  da  exposa  ou  da  mâe  fôr  preferido 
ao  desabafar  sobre  nma  diapa  blindada,  o  infemo  ôo^ 
individualismo  parecerô  mais  ^rostoso  do  aue  o  panUso 
de  aço,  tâo  pobre,  tâo  nû,  tâo  frio  da  Uniâo  Sovietica:- 
(Sieburg)".   „ 
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Um  exemplo  :  uma  casada  nâo  acha  «mprego  p^ 
qae  o  marido  ganha  70  rublos  por  mez  a  ^^^^^^^^^ 
Sessaxio  para  viver.  Div<wciada,  a  mulher  tera  d^eito 
a^a  collocaçâo.  Quefazella?  P^.«^P™Î^ 
o  divorcio,  e  como  estranhassem  :  Estâ  t«d<>^^2 
îe^nde  ella  :  perante  a  lei  estou  divorciada,  p^ 
o  meu  marido  continùo  casada.  E  consegm  algum  tea- 
balho'».  AquiUo  relembra  certos  paizes  de  que  o  ci^- 
SlTse  naturaliza  brasile^,  sem  perder  a  nacionaUda- 

de  de  origem.  ,  -n^em 

o  communisme  é  um  parUdo  de  filhos  sem  paes. 


SEXTA  VICTIMA  DO  COMMUNISlfO 

A  infancia 

Os  lambedores  dos  pés  de  Staline  diamam-no  de 

Prometheu  da  classe  operaria.  Mais  sincera  foi  mna 
camponia  da  Ukrania  quando  o  tratou  de  Herodes, 
miassacrador  de  innocentes,  no  moral  e  no  physico. 

O  baptismo  dos  bébés  foi  substituido  pela  outubri- 
saçâo,  que  ccmsiste  em  dar  designativos  revoluciona- 
rios,  como  Marat,  Marx,  Gorki,  Lénine,  Sowd^,  Sow- 
narkom,  Ulianoff,  Revolutia,  Tebrina,  Meda,  Spartaka. 
A  proie  pertence  ao  Partîdo,  como  os  borregos  ao  fa- 
zendeiro,  mas  se  a  creança  pertence  ao  Partido,  este 
nâo  da  um  vintem  para  a  mamadeira,  os  cueiros  e  as 
pa|«s.  Nem  o  Papae  Estado,  n^  a  Mamâe  SecçSo  Fe^ 
minina  dos  Soviets  zelam  pela  alimentaçâo,  pelo  ves- 
tuario  ou  pela  educaçâo  dos  pequenos.  Ora,  acontece 
que,  por  falta  de  meios  ou  por  desamor,  os  paes  verda- 
deiros  abandonam  a  f ilharada . . .  ao  Estado.  A  famo- 
sa  Kroupskaia  calculou  em  sete  ou  oito  milhôes  o  nu- 
méro dos  engeitados. 

Os  paes  estâo  com  a  If^ica.  Se  o  genitor  é,  CGmo 
diz  a  mimosa  Alexandra  Kolontai,  um  cachorro  e  a  ge- 
nitora  imia  cadella,  nâo  ha  motivo  para  que  nâo  aban- 
donem  o  cachorrinho,  logo  que  este  apprendeu  a  an- 
dar.  Os  bolchevistas,  escreve  o  consul  Drouillet,  pre> 
garom  a  insubordinaçao  dos  fiUios  com  os  paes,  levan- 
taram  os  primeîFos  contra  os  segundos,  e  destruiiam  a; 
base  da  familia.  Assim  criaram  inn  exercito  de  cinco 
milhôes  de  meninos  que  constituem,  na  Russia,  o  qua- 
dro  dos  vagabundos  da  rua. 

A  miserla  infantil  dâ  para  uma  descripçâo  damtes* 
ca.  Ao84>andos  de  cincôenta,  oem  ou  duzentos,  crea- 
turinhas  f amintas  e  maltrapilhas  gîiov£^;am  nos  txt- 
burbios,  no  centro  das  cidades,  nos  campos,  em  redor 
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das  estaçôes  ferroviarias,  perto  das  labricas.  Femoi- 
tom  aDde  podem  :  em  depositos,  galpoes,  caes,  plata- 
fotmas.  \egeuun  na  maior  promiscuidade  e  immiin- 
dicie.  Mendigam,  roubam  e  até  matam.  Nem  sempre 
a  policia  pôde  enfrental-os  :  em  Bakù  eram  sessenta 
mil,  a  pnliularem  como  ratos.  Quando  um  délies  era 
uxihado,  05  demais  ameaçavam  iucendlar  a  cidade. 

O  communista  Vania,  companheiro  de  Jorge, Le 
Févre,  trata  estes  infelizes  de  bandidos  que  de  vcarâo  « 
viajam  na  tolda  dos  carres,  e,  pulando  pelas  janellas, 
despojam  o  viajante  adormecido, 

 Filhos  de  câes,  rosna  Vania,  tiveram  asylos 

abertos  pelo  Froletariado,  mas  elles  escapam  sempre. 
Encontram-se  bandos,  que  saqueiam  as  aldeias.  Mi^- 
tos  andam  armados.  E  sâo  très  mtihÔes. 

Sâo  très  milhôes,  diz  Vania. 

Cinco  milhôes,  affirma  Drouillet. 

Sete  ou  oito  milhôes,  contou  a  Kroupskaia. 

Sejam  elles  très  ou  oito  milhôes,  o  facto  é  que 
constituem  uma  praga.  Na  secca  de  1921,  os  hespri- 
zomy  (meninos  abandonados)  fogem  das  regîôes  asso- 
ladas.  Entram  nas  regiôes  menos  flagelladas,  saqueam, 
Incendiam,  matam  quanto  podem.  As  alcatéas  de 
creanças-feras  augmentam  cada  vez  mais.  Em  1929, 
o  bolcheyista  Zenzinov  fez  destes  i)obr^ânhos  um  qua- 
dro  edificante.  Alojam-se  em  buracos  sombrios,  disi 
eUe,  ou  em  depositos  de  lîxo,  ou  em  predios  em  ruinas* 
De  noite  cercam  os  fomos  de  asDhalto,  para  terem  um 
pouco  de  calor.  Sâo  canazes  de  tudo.  desde  o  roubo  da 
maçâ  no  cesto  do  vendedor  distrahido  p+é  o'^  mai  ores 
crimes  consci&nitemente  preparados.  Muitos  bebem  al-  « 
oool,  tomam  cooaina  on  morfina.  Meninas  de  oito  an- 
noB  estâo  defloradas,  e  com  molestias  venereas.  Acom- 
panhando  o  estio,  a  tropa  foge  do  norte  e  chega  por 
etapas,  até  as  fronteiras  do  Turkhestan.  Os  crimes 
eram  tantos  que  Staline  decretou  a  pena  de  morte  para  * 
assassines  de  doze  annos. 

liaso  quanto  aos  vadios  da  rua.  Os  asylados  nâo  va- 
lem  muito  mais.  O  consul  da  Be^ca,  Drouillet,  acom- 
panhado  do  delegado  da  Cruz  Vermelha  Italiana,  prof. 
Armandi,  surprehendeu  em  Novotcherkask  uns  inter- 
nados  em  plena  praxe  de  immoralidades,  sob  as  mesas 
do  refeitodo.  Aliàs,  a  sujeira  material  do  (xphanato 


era  a  imagem  da  sujeira  moral  dos  directores  e  asyla- 
dos. Num  kiosque  municipal  de  Bostov  sobre  o  Dom, 
um  guarda  recebia  das  meninas  rudras  alguns  Ieo- 
pecks,  para  que  os  actos  contra  a  moral  se  pudessem 
reali2Br  sobre  o  soalho  do  kiosque.  Interpellado,  o 
mantenedor  da  ordem  encoUieu  os  hombros  : 

— —  Se  nâo  fazem  isso  aqui,  irâo  fazê-lo  adeante. 

A  infancia  nâo  é  somente  abandonada  :  é  depra- 
vada  e  degradada.  Aliés,  se  a  moral  é  invençao  bur- 
gueza,  o  communismo  nâo  pôde  admittlr  meninos  mo- 
Talisados,  que  seriam  meninos  burguezes.  Antes  uma 
doença  venerea  do  que  a  burguezice  nas  creanças. . . 
O  communismo  é  realmente  um  partido  de  Iferodes, 
massacrador  de  innocencias. 


SEITMA  VICTIMA  DO  Cai£MUNISMO 

A  escola  primaria 

A  escola  foi,  no  princi^pio,  a  menina  dos  olhos  bol- 
chevistas,  tanto  que  a  mulher  de  Lénine  foi  nomeada 
directora  da  instrucçào  popular.  A  escola  surgiu  como 
aUegoria  do  progresso  e  da  emancipaçâo.  Séria  mista, 
para  representar  a  egasâàaàe  dos  sen».  Seda  unica, 
-para  figurar  a  tmidade  das  classes  sociaes.  A  discifrii- 
na  caberia  a  um  collectivo  ou  soviet,  composto  parte 
de  docentes,  parte  de  discentes.  Os  alumnos  so  fariam 
parte  do  "soviet"  depois  de  terem  doze  janeiros.  Nâo 
havena  mais  notas,  sancçôes,  exames,  cousas  ccmtra» 
jîas  &  pudibimda  egualdade.  £  assim,  o  gnqio  escolar 
séria  o  crysal  da  socîedade  ftitura. 

Querlam  os  bolcheviques  refundir  a  humanidad^ 
a  começar  pelos  gurys.  Os  velhos  estâo  crystaliBados 
mas,  dizia  a  mulher  de  Zinovief,  os  pequenos  poderiam 
jser  f ormados  a  vontade,  porque  malieaveis  como  a 
cêra.  O  essencial  era  lan^  mac  de  uma  vassoura 
para  varrer  das  aulas  a  lacaiada  burgueaa.  Mal  aabia 
a  Zinovieva  que  Staline  usaria  de  vassoura  para  varrer 
da  vida  o  illustre  Zinovief,  que  morreu  como  lacaio, 
çojifessando-se  culpado,  para  apiedar  os  juizes  algozes. 

A  instrucçào  nada  vale  em  si  :  vale  pelos  mestres. 
Com  os  bolchevistas,  a  escola  tomou-se  antro  de  perdi- 
çao.  A  reforma  começou  pelos  nomes  :  o  professer 
passou  a  ser  operario  escolar,  como  se  a  mudança  im- 
portasse num  melhoramento.  Depois  de  receber  o  ti- 
tulo  de  operario  escolar,  o  professor  recebeu  a  metade 
do  ordenado  que  Ibe  davam  no  tempo  do  tzar  :  ganha 
mais  ou  menos,  como  mn  senrente  nas  fabricas.  Ora» 
b  frade  canta  como  janta.  E  o  professor  tambem,  mes^ 
mo  com  o  mîrifico  nome  de  operario  escolar.  (1) 

(1)  A  prisâo  chama-se  pomT>osainènte  na  Bolchevia  : 
Instituto  de  privaçfto  de  liberdade.  Parece  pilheria. 


1 


O  programma  estâ  na  altura  dos  ordenados.  Pis- 
trak  escreveu,  num  estylo  bonitâo-:  "A  escola  deve 

preparar  os  espiritos  a  uma  philosophia  materialista 
revolucionaria  exacta".  Philosophia  em  marmanjos  do 
A.  B.  C.  !  E'  de  escacha  esta  verbiagem.  Seremos  cla- 
xos  se  tKiduzirmôs  pela  palavra  "athéisme"  a  circw- 
locuçâo  de  Pistrak.  O  operario  escolar  ensina,  antes 
de  tudo,  que  Deus  nâo  exisste  e  que  Jésus  f(^4Eon  impos- 
tor.  Derrubado  o  dogma  christâo,  cahe  a  moral  chrJs- 
tâ,  sua  irmâ  inseparavel.  O  pudor  é  condemnado  como 
burguez.  Entra  logo  o  énsino  sexual,  esta  porcaria  que 
tentamm,  recentemente,  introduzir  nas  escolas  brasi- 
leiras,  sem  pen.sarem  que  o  ensino  sexual  é  pura  ma- 
chinaçâo  communîsta,  i)ara  polluir  a  infancia. 

F^arava  a  Kameneva-:  "A  uniâo  dos  sexos  vem 
a  ser,  na  juventude,  o  divertimento  principal,  pois  cus- 
ta  menos  do  que  o  theatro  e  o  cinéma".  Ckïitada  !  Hoje, 
nâo  mais  gosa  deste  divertimento,  porque  Staline  Ihe 
maadou  f  uzilar  o  Kamenef . 
— ^  Na  verdade,  é  possivel  que  o  fuzUado  tenha  algum 
substituto,  porque  as  viuvas  bolchevistas  nâo  sâo  sem- 
pre  inconsolaveis. 

O  Krokoda  caricaturou  uma  alumna  de  creança 
ao  coUo.  Como  o  operario  escolar  Ihe  diz  de  estar  at- 
tenta, a  menina  responde  que  trata  do  filhinho,  Ao 
fiaber  da  entrada  de  uma  alumna  na  maternidade,  a 
Yium  de  Lénine  telegraphou  para  a  heroina.  "Saudo 
as  jovens  mâes  em  nome  dos  proletarios".  Com  este 
panno  de  amostra,  aferiremos  a  belleza  da  instracçâo 
bolchevista.  Em  Rostov  duas  gymnasianas  foram  se- 
questradas  pelas  ranazps.  Uma  falleceu  em  conseauen- 
cia  dos  ultrajes  recebidos,  e  a  outra  ficou  mutilada 
para  sempre. 

A  PRAVDA  lamenta  a  estabilizaçâo  do  analphabe- 
tismo  russo.  O  humoristico  Krokodilo  symbolisa  num. 
caracol  a  instrucçâo  primaria.  Reconhecem  os  bolche- 
vistas que  as  escolas  nâo  sâo  em  numéro  sufficiente, 
que  08  operarios  escolares  nâo  têm  competencia,  que 
os  alumnos  sâo  tâo  broncos  na  sahida  como  na  oitra» 
da,  que  a  falta  de  hygiène  provoca  epidemias,  que  aa- 
creanças  passam  fome,  e  que  a  moralidade. . . 


Do  TOOfoBSor  belga  Carlos  Sarolea,  da 
Universidade  de  Bdimburgo  :  A  escola  e 
confissional:  ensina  o  atheismo...  anar- 
chica,  porque  os  alumnos  votam  pro  ou 
contra  os  castigos . . .  criminosa,  pois  so- 
bre os  600.000  habitantes  de  Leningrad 
houve  em  1918  uns  8.000  casos  de  cnmi- 
nalidade  infantil,  e  10.000  em  1919; 
bordelenga  :  em  dezoito  mezes,  as  mater- 
nidades  acolheram  mais  de  100  alumnas.  , 

Uma  commissâo  de  inspectores  surge  numa  auJa. 
Mâos  ao  alto  î  gritam  os  commissionados.  Revisiam 
cada  menino  e  encontram,  entre  outras  cousas,  pu- 
nhaes,  cutelaços,  baionetas  aUemâs,  revolvers  e  ou- 
tras armas.  Os  homens  fioaram  estomagados.  Nao 
havia  motivo.  Os  meninos  preparavam-se,  como  di^ 
Pistrak,  para  uma  philosophia  materialista  r^Qlucifl- 
naria  exacta,  para  uma  brilhante  carreira  de  gan- 
gsters, pois  outra  cousa  nâo  pode  sahir  da  geringonça 
do  PistSc. . .  O  communismo  é  pervertedor  da  infan- 
cia escolar. 


OITAVA  VICTIMA  DO  COMMUNISMO 


O  homem  do  mariello 

.  •  * 

O  russo  nâo  escolhe  profissâo,  ssUvo  se  fôr  moço  : 
em  gérai,  vae  â  usina  e  secçâo  que  Ihe  . . . 

Nâo  pôde  recalcitrar  porque  o  pataw)  e  o 
Omnipotente  representado  pelo  Soviet  de  cada  fabrtea. 
Un»  queixa  é  moida  na  engrenagem  burocratica  dis- 
cutida  pdo  syndicat©  e  geralmente  repeUida.  Uma 
cousafica:  o  queiaraso  entra  na  lista  ncgra  e  arnsca 
ir  para  o  olho  da  rua,  na  iMimeira  de  cqpas. 

Nada  de  grève  !  O  agitador  é  preso,  o  grévista 
iinhado.  Quando  nâo  sâo  encarcerados  a  esperarem 
pelo  pelotâo  de  doze  fuzis,  nâo  demora  a  expulsao.  K 
a  expulsao  équivale  â  morte  de  UgoHno,  â  morte  pela 
fome,  porque  o  dispensado  nâo  mais  encontrara  ga- 

nha-pâo.  ,    ,    .  .  ^ 

Prohibiçâo  de  sahir  da  cidade  por  mais  de  vinte  e 
quatro  horas  !  Cada  pessôa  possue  uma  cademeta  de 
identidade,  outra  de  profissâo,  outra  de  serviço  mili- 
tai, esta  para  os  homens.  O  communista  tem  a  cader- 
neta  do  Partido  e  o  trabalhad<M:  a  do  syndicato.  Quan- 
tas  cademetas,  santo  Deus  !  A  cademeta  de  idenfada- 
de  traz  o  nome  da  locaUdade  de  residenda.  B  a  ica- 
dencia  muda-se  com  o  visto  da  milicia  policial  que  a 
n^^a  aos  adversarios  politicos. 

Quanto  â  barraca  domestica,  o  commandante  lo- 
cal pôde,  se  bem  entender,  indicar  uma  ao  marido  e 
outra  â  mulher.  E  o  geito  é  ambos  obedecçrem  sem 
•  um  bufo. 

Vigora  infallivelmente  o  estado  de  sitio  ou  de 
guerra.  A  Russia  vive  militarisada.  Todos  os  paisa- 
nos  sâo  mobaizados,  desde  as  creanças  até  os  scientis- 
tas  velhos,  desde  os  manuaes  até  os  cantores.  Para  as 
ceifas  é  fréquente  a  chamada  de  milhares  de  pessôas 
desconhecedoras  da  fouce.    Na  construcçâo  do  sub- 
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way  de  Moscovo  foram  recrutados  innumeros  jovens, 
aue  tudo  ignoravam  da  pâ  e  picareta. 

As  c&madas  cansùtuem,  segundo  os  casos,  o 
-front"  das  semeaduras,  o  "front"  da^  colheitas,  o 
"front"  do  sub-way.  Sempre  a  terminol^ça  da  guer- 
ra.  num  Partido  a  bradar  :  pâo,  paz  e  «berdade. 

Na  caderneta  de  trabalho,  o  obreiro  traz  tudo  an- 
notado  •  os  lugares  em  que  labutou,  suas  multas  por 
indiscipûna  ou  por  impontualidade,  os  motivos  de  sua 
mSa,  as  i«Ses  de  sua  dfispedida.  Com  a  tal  ca- 
derneta,  o  infeliz  nio  cscapa  é&  malhas  da  espionagem, 
onde  quer  que  se  réfugie. 

No  principio,  os  salaries  deviam  obedecer  â  nora^ 
de  Gark»  Marx  :  A  CADA  UM  SEGUNDO  SUAS  NE- 
CESSIDADES.  Com  Staline  outre  gallo  canta  :  a 
CADA  tJM  SEGUNDO  SUA  PBODUCÇAO.  Lénine  era 
pela  classe  unica  mediante  o  salario  unico.  StfiOme  é 
pela  differença  das  classes,  mediante  differenças  no 

Na  média,  o  salario  operario  é  de  130  rublos,  mas 
ha  ordenados  de  100,  90  e  70  rublos,  so^^^^^^^^^*^®^ 
as  mulheres.  Os  especialistas  vencem  500,  800  ou 
1  000  rublos.  Os  engenheiros  e  technicos  oscillam  en- 
tre 1  000  e  5.000  rublos.  Ha  tambem  a  praga  dos  sta- 
khanovistas  que,  para  adularem  o  governo,  procuram 
bâter  algum  "record"  de  producçâo,  com  o  cheiro  nos 
louvores,  ordenados  triplicados,  medalhas  e  ferias. 
Stakhanov  enverga  uma  preciosa  peUiça  e  sua  cara 
metade  uma  rica  fourrure.  Os  demais  operanos  trato- 
ram  de  liquidar,  â  bala  ou  â  faca,  estes  traludores  da 
classe,  de  forma  que  o  stakhanovismo  nao  anda  la 
muito  das  pemas.  „  . 

Segundo  Prokovitch,  uma  familia  pobre  nao  vive 
com  130  rublos  :  precisaria  de  260,  ou  seja  o  duplo. 
Ademalj.  dos  130  rublos  é  forçoso  desfalcar  30  (trin- 
ta)  para  impostos,  contribuiçôes  ao  Partido,  segurM 
sociaes,  fundos  de  propaganda.  O  operario  esta  redu- 
aido  ao  almoço.  O  jantar  consta  de  châ  sem  assucar, 
com  uma  fatia  de  pâo  negro.  E  o  châ,  em  vez  de  ser 
da  India  ou  da  China,  é  de  pô  de  cenoura  ou  de  fructe 
resequida,  em  que  derramam  agua  fervente.  A  des- 
peito  da  lei  das  sete  horas,  o  homem  do  martelk)  ac- 
ceita  horas  supplementares,  para  melhorar  o  rancho. 


_As  cooperativas  nâo  estâo  sempre  abastecidas,  e  a» 
Hiulheres  gastam  o  dia  nas  bichas,  deante  da  porta 
dos  armazens.  Em  todo  caso  compram  a  dinheiro. 
âeminre  ha  um  fxogce^  sobre  os  bonus  e  vales  de 
Lénine. 

Um  operario  francez  ganha  para  comprar  2  kil.  37 

de  manteiga,  e  o  operario  russo  para  comprar  1  ldl«  37.  • 
O  francez  pôde  adquirir  24  kilos  de  pâo,  68  kilos  de  ba- 
tatas  e  quatre  kilos  de  carne,  emquanto  o  russo  mal 
recebe  para  adquirir  4  kil.  85  de  pâo,  16  kil.  15  de  ba- 
tatas  e  kil.  80  de  came. 

O  paraiso  vermelho  é  a  terra  de  Promissao  dos  Je- 
juadores.  Os  Soviets  sustentam  o  operario,  como  a 
■corda  sustenta  ao  enforcado.  s 


NONA  VICnMA  DO  CX>MMUNISMO 

O  homem  da  foice 

Os  Soviets  bradavam  :  A  Paz  e  a  Terra  ! ...  A  ter- 
j:a  aos  camponezes  ! . . .  Saqueae  o  que  vos  saquea- 
jram  ! 

ANTBS  DA  NEP. . .  Os  camponios  desmobiUsados 
atacam  fogo  âs  colheitas  e  fazendas,  mutilam  o  gado, 

dào  caça  aos  proprietarios  e  repartem  a  gleba.  A  illu- 
sâo  desf az-se  Ic^o.   Grassa  o  communismo  de  guerra, 

0  fratricidio  entre  brancos  e  vermelhos.  A  Intenden- 
cia  militar  confisca  tudo.  As  terras  sâo  entregues  aos 
"sovkhoses",  fazendas  do  Estado  que  se  apoderam  do 
gado,  das  machinas,  sementes  e  provisôes.  Nâo  eca 
mais  :  A  TERRA  AOS  CAMPONEZES.  Era  simples- 
mente  :  o  camponez  é  um  trabalhador  do  Estado  em 
terras  do  Estado.  No  tempo  do  tzar,  os  latifundios  en- 
globavam  apenas  a  undecima  parte  do  solo  russo.  Com 

01  Soviets,  àbrangem  a  Russia  toda.  E  o  patrâo  do  la- 
tifundio  tem  o  peop  dos  nomes  :  chama-se  Partido 
Communista. 

"Dabi,  diz  Màuricio  de  Medeiros,  ad- 

vieram  conflictos  em  que,  nâo  raro,  in- 
tervieram  as  forças  brutas  do  govemo, 
em  actos  de  violencia  para  vencer  as  re- 
sistencias  do  agrario.  Consequencias  :  a 
resistencia  passîva,  o  abandono  dos  cam- 
pos,  a  paralisaçao  da  agricultura". 

Ifemicio  de  Medeiros  é  um  bom  filho  de  Noé  que 
Tecusa  vêr  as  vergonhas  do  bolchevismo.  A  révol- 
ta foi  reprimida  por  mercenarios  lettôes,  chinezes  e 
hungaros.  Em  Cronstadt  foram  fuzilados  70.000  ma- 
Tinheiros  de  origem  rural.  Houve  hécatombes  em  Tou- 
la e  Jaroslaw,  oigsuiizadas  por  Trotzky  e  Toukhatche* 
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:i»sky.  A  secca  de  1921  completou  o  quadro  de  horrO' 

res.  O  povo  aevora  palha,  camiças,  gatos,  corvos,  ca- 
vaJios  atacados  de  morno,  e  a  Icheka  manda  luziiar. 
os  miseros  iutectados  pelo  morno. 

A  NEP...  Lénine  arrepiou  caixeira.  Reservando- 
se  embora  a  posse  radical,  concède  o  goso  da  terra.  Q 
Codigo  Agrario  de  1922  permitte  a  lavoura  livre  aos^ 
camponios,  as  associaçôes  ruraes  e  as  agglomeraçôes- 
urbanas.  Neste  régime  de  pequeno  capitalisme  e  pe- 
qassio  coumuercio,  os  productos  agricolas  apparecem 
nas  f  eiras.  Os  Soviets  dizem  aos  lavradores  :  enrique- 
cei,  sêde  commerciantes.  Ap6s  o  iDîesmo  do  commu- 
nisme de  guerra,  a  roça  viveu  dias  quasi  edenicos.  In- 
genuamente,  o  rural  depositou  nas  caixas  economicas 
o  dinlieiro  poupado.  Era  confiar  gallinha  â  mucura. 

MOBRE  A  NEP. . .  em  1927,  o  "nepman"  agonisa. 
Os  agrarios  sâo  tripartidos  em  koulalss  (ricos),  sere- 
dniaks  (remediados) ,  cliedniaks  (indigentes) .  O  nSo- 
communista,  o  adversario  local,  o  inimigo  particular- 
é  baptisado  koulak,  espoliado  e  desterrado,  quando  nâo 
baleado.  A  pequena  lavoura  livre  estertora.  Entra  o 
desanimo.  Faltam  adnbos,  ferramentas,  sementes. 
Sovkhoses  e  cooperativas  r<âam  na  fallencia,  com  a 
falta  de  braços.  O  espectro  da  fome  smge. 

O  matuto  récusa  entregar  terras  e  productos  a 
Staline,  que  decretou  a  socialisaçào  gérai.  O  governo 
apodera-se  de  tudo  em  1929  :  terras,  casas,  animaes, 
diaçôes  meudas,  sementes,  viveres  e  até  roupas  sâo 
confiscados.  Os  récalcitrantes  vâo  para  o  canal  do- 
Mar  Branco,  âs  minas  da  Siberia,  as  florestas  do  Gue- 
peù,  onde  levam  vida  de  presidiarios.  Os  mais  esper- 
tos  intemaram-se  na  Mongolia. 

Novo  levante  na  Ukrania,  na  Siberia  e  na  Asia 
Central  A  a^iaçâo  de  bombardeio  arrasa  aldeias.  O 
campcBiio  esxaspâaào  iqpfonhala  os  en^bffiaiios  de  Mds- 
covo,  os  chefes  dos  Khovkoses  e  os  mmdSeB  locaes.  Va- 
ries destacamentos  recusam  atirar  sobre  o  povo.  A  faca. 
dos  roceiros  continua  a  brilhar  e  a  carestia  faz  estra- 
gos  nas  cidades. 

Sobre  esta  tragedîa  Mauricio  de  Medeîros  àlencia. 
Estâ  muito  occupado  em  ouvir  as  expUcaçoes  e  estatis- 
^as  do  dhrector  da  casa  do  camponez  em . . .  Moscovo. 
O  funccionario,  entre  rapapés  e  sorrisos,  depois  dos 
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dormitorios,  mostra-lhe  as  salas  de  consulta  medica, 
de  veterinaria  e  agronomia.  E  o  doutor  deixa,  no  livro 
dos  visitantes,  lisongeiras  apreciaçôes  sobre  a  vida 
agnaria  nissa,  que  elle  obsmou  de  alguma  avenida 
entrai. 

SEGUNDA  NEP . . .  Em  março  de  1930,  Staline 
nâo  visita  a  casa  do  camponez  em  Moscovo,  mas  resta- 
belece  a  NEP.  Passa  pitos  â  policia,  prohibe  a  incorpo- 
raçâo  forçada  nas  fazendas  collectivas,  toléra  a  venda 
particular  dos  productos  agricolas.  Dûs  lavradores 
40o|o  fogem  dos  khovkhoses  e  sovkhoses.  Toma  Me- 
go  a  lavoura  livre.  Em  1935,  o  kholkhosiano  pode  pos- 
suir  uma  horta,  uma  vacca,  aves,  carneiros  e  porcos. 
Na  Siberia,  regiâo  visinha  dos  japonezes,  o  rural  fica 
dispensado,  durante  cinco  ou  dez  annos,  de  qualquer 
imposto  em  dinlieiro  ou  gfflieros. 

Emquanto  o  pau  vae  e  vem,  as  costas  folgam. 
Actualmente,  ha  uma  pequena  tregua  no  martyrolo- 
gio  do  camponez  russo,  martyrologio  sobre  o  quai  Mau- 
ricio de  Medeiros  extendeu  pudicamente  o  véu  do  si- 
lencio. 

No  seu  tempo  dizia  Napoleâo  :  A  roupa  suja  lava- 
se  entre  gente  de  casa. 


« 


DECIMA  VICTIMA  DO  COMMUNISMO 

O  intellectuel 

Em  set^nbro  de  1935,  Goebbels  contou,  sobre 
1.860.000  pessôas  assassinadas  na  Bussia,  355.000  in- 

tellectuaes.  Entretanto,  Gtorki  adjurava  os  commu- 
nistas  de  nâo  maltratarem  aos  intellectuaes,  aos  pou- 
cos  intellectuaes  que  ainda  estavam  no  paiz,  e  que  elle 
considerava  como  o  bem  mais  precioso  da  Russia.  (A. 
Alexandre  —  Gringoire.  26-6-36) . 

A  Russia  tzarista  foi  fecunda  em  escriptores  mun- 
diaes  :  Pouchkine,  Tourguenief,  Herzen,  Dostoiewsky, 
Gogol,  Tchekov,  ToLstoi,  Gorki,  Mereijkowsky,  etc..^. 
Os  Soviets  mataram  a  arte  litteraria,  com  a  pretensâo 
de  creamn  uma  litteratura  proletaria.  O  congresso  de 
Karldiov  formulou,  em  1930,  alguns  artisros  estheti- 
cos  :  "A  arte  proletaria  renunciarâ  ao  inrtividualismo; 
sera  de  um  materialismo  dialectico.  co^ectivisada.  svs- 
tematisada  e  organizada  sob  a  direcçâo  do  Partido, 
como  arma  de  classe". 

Abriram-se  offîcinas  Utterarias  com  especialistas 
extra-litterarios  (assumptos  de  viagens,  biograpliias, 
aventuras,  theorias  sovieticas) . . .  com  fixadores  para 
a  reuniâo  dos  materiaes . . .  com  formuladores  para  a 
montagem  das  peças ...  A  producçâo  de  livros  pode 
funccionar  como  a  producçâo  dos  texteis  e  do  aço . . . 
Ha  brîgadas  de  chaque  para  a  pœsia. . .  Existe  um  pia- 
no quinquennal  da  litteratura. 

Tratiakof,  muito  ancho,  accrescenta  informaçôe» 
sobre  o  luxo  dos  especialistas,  fixadores  e  formulado- 
res. Moram  em  predios  nobres  e  comem  do  meUior, 
com  légitimas  vestidas  de  seda.  Vez  por  outra,  surge- 
Ihes,  supremo  premio,  imia  licença  para  viajar  no  ex- 
trangeiro.  Este  lugar  principesco  é  disoutado  como, 
entre  nos,  o  de  director  de  loteria.  O  Partido  fixa  a  ti- 


ragem  das  obras  pelo  valor  politico  do  escriptor,  e  nâo 
pelo  estylo.  Uma  pechincha  para  o  plumitivo  de  C06- 

tas  quentes  !  Nestas  officinas  falta  "apenasmente"  a 
inspiiaçâo  pessoaL 

"A  imposiçâo  de  ficar  na  linha,  diz  o 
communi&ta  André  Gide,  levarâ  todos  os 
artistas  ao  conformismo,  e  os  melhores, 
aquelles  que  recusarem  aviltar-se,  ou  so- 

mente  curvar-se,  serâo  reduzidos  ao  si- 
lencio.  A  cultura  que  prétende!  s  servir, 
illustrar,  defender,  vos  amaldiçoarâ". 

De  facto,  a  litteratura  sovietica  nâo  sahe  da  me- 
diocridade.   E'  o  iufemo  dos  letrados  independentes. 

Suicidaram-se  os  escriptores  Yesseninfi,  Kuzoe- 
tzof  e  Maiakowsky  que,  entretanto,  tinham  visto  na 
morte  do  tzar  a  libertaçâo  da  Russia.  Morreu  de  fome 
o  poeta  Aleaandre  Bloch.  Goumilof  foi  fusilado.  Fô- 
ram  excommungados  irremediavelmente  Z^yatine, 
Gorbachef  e  Polousky.  Menor  casUgo  tiveram  Tikho- 
nof,  Sloninsky,  Valentim  Kataef,  Panteleimon  R(«na- 
nof ,  Isaac  Babel,  Boris  Pylniac  e  Volsonsky  que,  vindos 
a  Canossa,  receberam  uma  absolviçâo  magnanima, 
para  os  consolar  dos  annos  de  cadeia. 

Maximo  Chvld,  nomeado  thurif^ario  dos  soviets, 
irtanejou  a  ferula  contra  os  letlrados.  Os  maiores  vi- 
vem  no  desterro.  Mereijkowsky  é  hospede  de  MussoU- 
ni,  y  van  Bounine,  o  premio  Nobel  de  1931,  mastiga 
no  exUio  um  pâo  preferivel  ao  pâo  de  Staline.  O  roma- 
cista  Kouprine  végéta  como  pôde,  longe  dos  esbirros 
sovieticos.  Ficam,  por  emquanto  o  médiocre  Miednyi 
e  0  talentoso  Cholokhof,  para  abrilhantarem  a  littra»- 

tura  bolchevista. 

Dez  annos  atraz,  o  Index  rubro  prohibira  a  Biblia, 
o  Aicorào,  0  Zend-Avesta,  Ariosto,  Dante,  Shakespeare, 
Descartes,  Goethe  e  até  Leâo  Tolstoi,  o  maior  furriel 
do  communismo.  Nas  ediçôes  bolcheviques,  Robinson 
Grusoê  e  Sexta-feira,  Don  Quichotte  e  Sancho  Pança 
dissertam  entre  duas  aventuras,  sobre  o  Capital  de 
Carlos  Marx.  Na  peça  de  Hamlet,  a  voz  de  Carlos 
Marx  faz-se  ouvir  no  cemiterio  de  ELseneur.  Brinca- 
deira  ou  veidade  ?  Nâo  ha  que  duvidar  :  os  Soviet^ 


nâo  soffrem  de  timidez,  quando  querem  falsear  uma 

"^^S^elhos  impostos  sâo  o  CAPITAL  de  I^rx, 
os  livros  de  Lénine.  Assim  mesmo  este  ultimo  f alle- 
ceu  em  tempo.  Se  nâo  morre  tâo  cedo,  teria  hoje  a 
sorte  de  Trotsky  exilado  ou  de  Radek  encar^ado. 

O  russo  deve  deleitar-se  lendo  Gorki  e  Chol<*hoi. 
Mais  tarde,  para  variar,  lê  Cholokhof  e  Gorki.  Assim 
no  duartel,  o  soldado  almoça  feijâo  e  xarque  para  jan- 
tar  xarque  e  feijâo.  Uma  delicia,  a  litteratura  sovieti- 
ca  contra  Deus,  o  capitalista,  o  burguez,  o  kulak  e  o 
pope  !  Uma  verdadeira  delicia  ! . . . 


DECIMA  PEIMEIKA  VICTIMA  DO  OCaUCOlOSiiO 


O  Proletario 

O  rotulo  de  proletario,  grudado  ao  comimmismo, 
é  um  calote  passado  no  publico.  A  Dictadura,  preten- 
samente  operaria,  é  exercida,  nos  paizes  vermelhos, 
por  biueuezes  renegados,  exploradores  da  demagogia. 
Lfiiam  o  seguinte  telegramma  da  "Foltia"  vespertma  : 

 BeUo  Horizonte,  17  —  Forain  presos  an  Uber- 

landia  os  communistas  Manuel  Teixeira  de  Sousa,  ve- 
neravel  da  Loja  Maçonica;  os  medicos  Mario  Faria  e 
Peregrino  Esselin;  o  engenheiro  Victorino  Semola;  os 
liancarios  Hermès  Cameiro  e  Ariovaldo  Castanheira; 
e  os  estudantes  dirigeâtes  da  Uniâo  Democratica  Es- 
tudantil. 

Lindos  plebeus,  nâo  ha  duvida  !  No  resto  do  Bra- 
sil,  os  proletarios  brilham  pela  ausencia,  na  chefia  do 
Paxtido.  O  tuchaua  é  o  capitâo  Carlos  Prestes.  Seus 
acolytos  sâo  commandantes,  bachareis,  medicos,  enge- 
nheiros,  advogados  e  até  -despadrados.  Podwia  citar 
nomes,  mas  a  caridade  aconselha  o  contrario,  nesta 
hora  de  repressâo.  A  estes  mandôes  rubros,  eu  pode- 
ria  lançar  o  repto  de  Clemenceau  aos  socialistas  depu- 
tados  : 

 Mostrae  vossas  maos  !  Nâo  ââo  mais  calleja- 

das  do  que  as  minhas. 

Lénine  era  filho  de  um  funccionario,  pertencente 

â  pequena  nobreza.  Estudou  na  Universidade  de  Ka- 
zan  e  passou  a  vida  escrevendo  para  jornaes,  revistas 
ou  editores.  Mostrou-se  mais  habil  no  manejo  da  pen- 
na  do  que  no  manejo  das  ferramentas.  Foi  mero  in- 
tellectual.  Trotsky  é  orador,  lyrico,  espirituoso,  sar- 
castico.  A  palavra,  falada  ou  escripta  em  varias  lin- . 
guas,  é  sua  arma,  diz  Emil  Ludwig.  Commissario  dos 
Extran^piro?  e.  ao  deDois,  da  Guerra.  manifestou  uma^ 
intelligencia  e  uma  cultura  super-proletarias. 


De  Zinovief  e  Kamenef,  considerados  como  duas 
mentalidades  superiores,  o  primeiro  acabou  feito  rei- 
tor  da  Uniyersidade  de  Kazan,  e  o  segundo  foi  successi- 
vamente  chefe  de  très  Ministerios  e  prefeita  de  Mosco- 
vo.  A  fim  de  dar  um  premio  â  instrucçâo,  recusou 
equiparar  os  salaries  do  manual  aos  do  intellectual, 
embora  peccasse  contara  a  pura  doutrina. 

lËntre  os  corypheus  do  bolchevisano  é  preciso  an 
dar  muito  para  ^ôoatrar  um  ez-pé-rapado. 

Tchitcherine,  o  maior  diplomata  do  leninismo,  era 
neto  de  barâo  e  sua  familia  possuia  uma  arvore  genea- 
logica,  arraigada  no  seculo  decimo  quinto.  O  maré- 
chal Toukhatchewsky  vinha  tambem  da  aristocracia  e 
fôra  officiai  da  Guarda  Impérial.  Aliâs,  isso  de  fidal- 
gos  ou  principes  extremistâs  nâo  é  novidade  na  Rus- 
sia  :  propheta  do  anarchismo  foi  o  principe  Kropo- 
tkine,  cujas  obras  contrabalanceam  a  influencia  de 
Carlos  Marx. 

No  exercito,  Vorochilof  e  Boudenny  vieram  real- 
mente  da  plèbe»  mas  o  commando,  o  marechalato,  as- 
condecoraçôes  e  o  dinhdro  afidalgaxam  esta  ''dupla*' 
democratica.  O  maréchal  Yegorof  era  coronel  do  exer- 
cito tzarista.  Quanto  ao  maréchal  Bluecher,  ninguem 
Ihe  conhece  as  origens.  Vindo  da  Allemanha  ou  da 
Austria  é  um  especialista  da  estrategia  siberiana,  ne- 
cessario  em  face  ao  Mandchukuo. 

No  dizer  de  Boris  Souvarine,  o  génial  Staline  f<^ 
successivamente  comparado  a  Socrates,  Aristoteles, 
Kant,  Hegel,  Spinosa  e  outras  celebridades  burguezas. 
Estas  comparaçôes  afaatam  da  indole  operaria  o  ex- 
seminarista  de  Tiflis  que,  embora  de  paes  proletarios, 
jamais  estragou  as  mâos  ao  ccmtacto  da  fouce  ou  do 
martello.  Cavalheiro  da  bomba  e  do  punhal,  soube, 
com  suas  façanhas  de  gangster,  alimentar  a  caixa  do 
Partido  e  preparar  sua  ascençâo.  No  communismo  é 
grande  homem  aquelle  que  traz  dinheiro  para  os  co- 
tres da  grey. 

Bykoî  foi  expuiso  da  TJniyersidade.  Yagoda  era 

pharmaceutico.  Lounatcharsky,  o  grâo  mèstre  da  pe- 
dagogia  sem  Deus,  foi  jomalista.  Diremos  o  mesmo  de 
Radeck,  o  famoso  director  da  PRAVDA,  o  chistoso  do 
communismo.  Boukharine  cursou,  além  do  gymnasio, 
as  Universidades  de  Moscoyo  e  Vienna  :  ë  o  philoso- 
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pho,  o  pensador  do  Partido.  Kalînine,  de  origem  ru- 
ral, viveu  como  operario  metallurgico  :  é,  a  bem  dizer, 
o  unlco  operario  de  prestigio  no  governo  dos  Soviets. 
Piatakow,  condemnado  com  Radek,  era  um  burguez 
ricaço  que,  em  1917,  salvou  a  pelle  dando  dinheiro  ao 
Partido.  (1) 

Fanait  Istnati,  éx-ieffimmunista,  distingue  vsuias 
classes  de  vermelhos  :  1°,  os  humildes  para  os  traba- 
Ihos  mais  ingrates;  2°,  os  modestos  para  as  tarefas 
mènes  penosas  e  melhor  retribuidas;  3.°,  luna  especie 
de  burguezia  na  administraçâo;  4.^,  uma  anstocrada 
nos  altos  cargos;  5.*',  olygarchia  dos  govemantes. . . 
Como  é  visivel,  os  operarios  humildes  e  modestos  ser- 
vem  de  escada  para  burguezes,  aristocratas  e  olygar- 
chas. 

£m  vez  da  fouce  e  do  marteUo,  o  communismo  de- 
Teria  como  abîmas  uma  penna  de  jomalista  ou 
uma  beca  de  estudante  ou  reitor. 


(l"»  —  Desde  aquelle  tempo,  Staline  deu  cabo.  pela  bala  ou 
pelo  exilio.  dos  eminentes  Bvkof,  Kalinine.  Boukharine,  Zinovief, 
Kamenef,  Toukhatchewsky,  Yagoda,  Radek,  Piatakov,  etc. 


DECIMA  SEGUNDA  VICTIMA  DO  COMMUNISMO 

I 

O  nào^horocraia 

 o  nosso  Eistado  é  um  Estado  operario  e  cam- 

ponez,  deformado  pela  burocracia.  (Lénine). 

 Sdb  a  étiqueta  enganosa  e  cambiante  de  mar- 

xismo,  communismo,  socialismo  e  democracia,  a  con- 
quista  do  Estado  pela  burocracia  é  um  facto  consuma- 
do.  Por  paradoxal  que  pareça,  apôs  vinte  annos  de  re- 
gimen  communista,  as  massas  reverteram  na  Russia, 
sob  a  denominaçâo  da  casta  dirigente,  ao  seu  papel  de 
classe  explorada.  (S.  Chamant-E'tudes  —  20.5.37). 

 Staline  creou  um  Estado  bonapartista  com 

suas  classes,  sua  burocracia,  seu  regimen  de  oppressâo, 
sua  doutrina  economica.  (Revue  des  Deux  Mondes  — 
1.6.37) . 

 Emquanto  Lénine  queria  destruir  a  burocracia 

prepotente,  tornou-se  ella  mais  ampla  e  poderosa  do 
que  no  tempo  dos  tzares.  De  facto,  é  o  contrario  do  que 
Lénine  intentava,  quando  dizia  que  a  administraçâo 
publica  dévia  ser  simplifîcada,  de  maneira  que  uma 
cosinheira  pudesse  governar  o  Estado.  Par  is«),  decla- 
rou  Trotsky,  azedado,  o  apparelho  desenvolvido  e  pri- 
vilegiado  dos  funccionarios  publiées  dévora  parte  no- 
tav€d  das  rendas  nacionaes.  (Dom  Joâo  Beds:er). 

 Dono  de  tudo,  sob  o  nome  de  proletariado,  o 

Estado  é  imia  abstracçâo  que  se  concrétisa  nas  repar- 
tiçôes  sovieticas.  Estas  repartiçôes  constituem  uma 
casta  :  a  casta  burocratica,  a  que  a  Constituiçâo  Stali- 
niana  acaba  <te  conferir  todos  os  direitos,  privilegios 
e  proveitos,  eacravisando-lhe  o  immense  ezercito  <los 
trabalhadores. 

Os  "rondis  de  cuir"  redigem  o  piano  quinquennal, 
indicam  a  producçâo  das  fabricas  e  dirigem  a  lavoura 
a  bico  de  penna.  Levam  a  compulsar  livres  de  estatis- 
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tica,  livros  que  sâo  as  biblias  do  "constnictivismo". 
Os  BoubouroChies  (1)  constaructivjstas  calculam,  por 
exemple  ,  que  mn  grâo  de  trigo  exige  tantos  mezes  para 

tornar-Ge  espiga  madura.  Marcado  o  dia  da  semeaaura, 
marcam  tambem  o  dia  da  colheita.  E,  muito  ufanofi, 
eiqK>njam  da  fronte  o  suor,  murmurando  : 

 S&Èi  nôs,  o  burro  do  mujick  (camponio) ,  nâo 

saberia  trabalhar. 

O  mujick  obediente  deposita,  no  dia  marcado, 
o  grâo  na  terra,  pouco  se  Ihe  dando  que  o  châo  esteja 
gelado.  Os  escribas  ordenaram  assim,  e  assim  ha-de 
ser  feito,  embora  a  semente  morra  sobre  a  gleba  glacial. 
Isso  quanto  â  semeadura.  Supponhamos,  porém,  que  o 
grâo  tenha  medrado.  Pôde  acontecer  que,  na  data  da 
ceifa,  o  trigo  esteja  ainda  verde,  ou  por  abundancia  de 
chuv'as  ou  por  escassez  de  sôl.  Na  hora  H,  o  camponio 
tem  de  ceifar,  baja  o  que  houver,  porque  os  armazens 
devem  engranjar  em  tal  dia,  a  tal  hora.  O  mujick  cum- 
pre  ordens  cégamente,  com  um  sorriso  ironico  nos  la- 
bios.  E  a  colheita  apodrece  nos  armazens  quando,  cam 
ims  dias  de  paciencia,  teria  sido  esplendida. 

A  safra  perdeu-se,  mas  a  burocracia  foi  obedecida  ; 

é  b  essencial. 

Perto  de  Odessa,  um  kholkhose  precisava  de  uma 
taboa.  Um  homem  é  despachado  para  Odessa,  onde 

espéra  dois  dias.  Depois,  dâo-lhe  a  escolher  uma  taboa. 
Para  pagar,  o  homem  espéra  ainda  um  dia  deante  da 
caixa,  onde  se  apinham  muitos  clientes.  No  quarto  dia, 
o  pobre  diabo  volta  ao  kholkhose,  e  o  director  pergunta: 
 Onde  està  a  taboa  ? 

 Ficou  no  deposito  de  Odessa.  Faltavam-me 

quarenta  e  dois  kopecks  para  pagal-a. 

Nas  usinas,  se  precisar  de  uma  ferramenta,  o  ope- 
rario  tem  de  gastar  tempo  e  paciencia  como  o  kholkho- 
sdano,  em  hocas  de  espéra,  formalidades  sem  fim,  re- 
cibos,  firmas  e  papeluchos.  Pinalmente,  o  requerente 
vae  ao  almoxarifado.  Acontece,  porém,  que  o  objecto 
nâo  se  encontra  alli.  E'  prcf'iso  encommendal-o  a  um 
(îeposito-môr.  Os  dias  passam,  o  homem  perde  horas  de 


(1)  — Boubouroche:  typo  do  rato  de  reparttçSes,  creado 
por  Courteline. 
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.^rabalho,  os  papeis  custam  caro,  e  is.so  explica  porque 
seja  tào  cara  a  vida  na  Rus&ia,  graças  a  burocracia 
inmiiga  da  rapidez  na  aecisao  e  na  execuçâo.  2) 

âi>bre  o  nome  de  caoa  op^ario  taa  mais  de  duzen- 
tas  fichas.  O  trabalhador  tem  de  responder  aos  enge- 
.nheiros,  mestres,  soviets  da  usina,  chefes  de  cellulas 
communistas,  delegados  de  syndicatos,  espiôes  do  Par- 
tido,  propagandistas  sem-Deus,  etc.  A  menor  nota  des- 
iavoravel  leva  o  proletario  para  o  olho  da  rua. 

Os  burocratas  sâo  os  "profiteurs"  do  regimen.  No 
-campo  modelo  de  Artek,  preparado  para  as  férîas  de 
•cinco  mil  escoteiros,  Roberto  Perrier  encontrou  imica- 
mente  filhos  de  Commissarios  do  povo,  de  patentes  su- 
periores  do  Exercito  e  de  funccionarios  de  alto  cothur- 
.no.  Alias,  o  Soviet  é  uma  fôrma  de  burocradA,  como 
^ualquer  ccanité,  commissâo,  consélho  ou  assembléa... 
O  tempo  vôa  em  propostas  e  contra-propostas,  em  dis- 
cursos  e  replicas,  em  votaçôes  e  assignaturas,  A  deci- 
sâo  passou  de  uma  pessôa  responsavel  a  imi  grupo  / 
anonymo.  A  URSS  é  o  paraiso  das  repartiçôes  e  o  in- 
femo  das  partes.  Seis  milhôes  de  rabiscadores  de  pa- 
pel  escravîsa  167  milhdes  de  creaturas  que  se  julgam 
liomens. 


(2)  — o  regimen  da  demora  (na  estaçSo)  que  tinhamos 

prelibado  em  Reval,  continua.  Positivamente,  a  ordem  da  Alle- 
manha  passou  a  ser,  em  nossa  viaçem,  uma  reminiscCTicia  lon- 
ginqua  do  Passade.  —  (  Maur.  de  Medeiros,  pag.  34  ). 

No  tempo  de  tzar  os  burocratas  nâo  attingiam  a  meio  mi- 
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A  propriedade 

A  palavra  de  ordem  da  nossa  revolu- 
çâo  foi  :  saqueae  o  que  os  outros  saquea- 
ram. . .  £  o  saque  velu  admiravel,  cheio 
de  arte.  Sem  duvida,  este  auto-csBquear 
da  Russîa  constituira  uma  narraçâo  das 
mais  patheticas.  Houve  saque  e  venda  de 
egrejas,  museus,  canhôes  e  fuzis  :  saque 
nos  armazens  da  Intendencia,  arromba- 
mento  dos  palacios  grâo-ducaes.  Surri- 
piaram  quanto  puderam  e  vendersun  todo 
o  vendivel.  Em  Treidosia,  os  soldados 
'  commerciaram  até  com  carne  humana. 
Trouxeram  do  Caucaso  umas  turcas,  ar- 
menias  e  kurdas,  que  cedem  a  vinte  ru- 
blps  cada  uma.  (E'  isso  especificamente 
russo  e  podemos  ser  ufanos  :  nao  houve 
cousa  egual  na  Revoluçâo  Franceza.  (Bfe- 
ximo  Gorki:   "Vida  Nova",  10-3-1918). 

Na  Hespanha,  os  vermelhos  demonstraram  desape- 
.go  pelas  riquezas,  levando  para  a  França  pesetas,  joias 
e  titulos  de  renda,  alapardados  em  solares  e  bancos. 

O  bolchevista  tem  nojo  ao  dinheiro  dos  infâmes 
capitaUstas  burguezes  e  clericaes,  mas  em  outubro  um 
sapateiro  foi  visto  em  Marselha  —  visto  e  nâo  preso  — 
com  quinhentas  mil  pesetas,  de  que  sua  condiçâo  ex- 
plicava  mal  a  posse.  Para  um  negador  do  direito  de 
possuir,  o  apego  as  pesetas  é  éloquente. 

No  dc^:ma  mandsta,  a  |HX>priedade  é  collectiya. 
S^^do  os  paizes,  esta  collectivisaçâo  leva  varios  no- 
mes. Combes  secuïarisou  os  bens  das  congregaçôes,  o 
Mexico  nacionalisou  os  bens  da  Egreja  e  o  Communis- 
mo  socialisa  a  f ortuna  dos  burguezes.  A  Arte  de  furtar^ 
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attribuida  ao  padre  Vieira,  tem  pudores  verbaes.  Fur- 
tar  é  cousa  usual  no  boldievismo,  mas  é  palayra  que- 
nâo  se  pronuncia. 

O  unico  proprietario  marxista  é  o  Partido,  qu&- 
supprimiu  os  capitalistas,  mas  guardou  o  injame  ca- 
pital; despojou  os  latifundiarics  mas  alapardou  os  la- 
tifundios;  expulsou  os  industriaes  niks  confiscoii  as 
usinas. 

Luiz  XIV  dizia,  de  chicote  na  mào,  ao  Parlamento  ; 
o  Estado  sou  eu.  O  Grupo  Bolchevista  gaba-se,  de  re- 
volver em  punho,  de  ser  o  rei  do  trigo,  o  rei  do  carvâô^ 
o  rei  do  petroleo,  o  rei  das  feirovias,  o  rei  da  finança. 
O  Partido  macaqueia  os  americanos,  rêis  disto  e  da- 
quillo.  Sua  Majestade,  o  Commimismo,  é  o  soberana 
senhor  de  todas  as  cousas.  E'  o  monopolio.  E'  o  açam- 
barcador  suprême. 

 A  propriedade  é  mn  roubo  1  clamava  Prou- 

dhon. 

^  Conclusâo  :  o  Partido  Communista  é  o  rei  dos  la- 
drôes,  por  ser  o  rei  dos  proprietarios. 

O  capitalismo  do  Estado  sera  mais  limpo  do  que 
seu  coUega,  o  capitalismo  burguez?  Predios,  campos, 
fabricas,  minas,  estradas  de  ferro,  companhias  de  na- 
yegaçâo,  commerdo,  tudo  Ihe  eahiu  nas  unhas.  A  bem 
'  do  povo  ?  TrabaUiar  para  imi  patrâo  unico  e  insolente 
como  o  Partido,  sera  preferivel  a  ficar  as  ordens  de 
inn  patrâo  particular,  que  podemos  mandar  as  urti- 
gos  se  o  serviço  nâo  iài  do  nosso  agrado  ?  O  salario 
em  vales  serâ  superior  ao  salario  em  dinibeiro  ?  O  ope- 
rario-rd  terà  mais  prazer  em  gastar  um  dia  na  bicha, 
à  porta  das  cooperativas,  do  que  em  entrar  nimia  loja, 
onde  é  logo  servido,  a  troco  de  nickeis  ? 

 Jâ  gastei  très  pares  de  botinas,  dizia  um  ope- 

iark>,  a  fun  de  encontrar  um  calçado  para  o  meu  ga- 
loio. 

 **A  lucta  contra  o  idolo  da  pro- 
priedade nâo  impede  de  torturar  e  de  ma- 
tar  pela  mener  infracçâo  â  lei  sobre  a  in- 
violabilidade  da  propriedade,  com  cida- 
dàos  livres  entregues  a  um  commercio 
porco  a  roubarem-se  mutuamente,  sem^ 
compaizâo  nem  pudor".  (Marimo  Oorki^ 
"Vida  Nova",  janeiro  de  1918).  * 
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Como  exemple  edificante  do  nojo  pela  proprieda- 
de, citaremos  a  herdade  de  Voroschilof,  commissario 
da  Guerra.  Sita  nas  immediaçôes  de  Moscovo,  ao  lado 
de  um  soi^ose  que  Ihe  fomece  leite  e  manteiga,  a 
quinta  era  cortada  por  uma  estrada  publica.  O  maré- 
chal, ferido  em  seus  privilégies  de  possuidor,  mandou 
levantar  um  muro  na  entrada,  e  outre  na  sahida  da 
rodovia.  Emquanto  os  operarios  de  Moscovo  moram 
em  sordidos  casebres  de  suburbips,  s.  exc.  passa  à  fi- 

dalga  na  sua  herdade. 

Gorki,  depois  de  renegar  sua  fé  democratica,  rece- 

beu  de  présente  varies  palacios,  uns  para  o  verâo  e  ou- 
tres para  o  inverno...  Trotsky,  imitado  por  muitos 
medalhôes,  depositara  milhôes  de  rublos  em  bancos 
suecos,  e  é  disso  que  vive  em  perpétuas  e  custosas  via- 
gens. 

 "A  populaçâo  catalâ  acabou  per- 

gmitando  pela  razâo  de  a  fàzerem  jejuar, 

quando  o  Economato  dos  funccionarios 
da  Generalidade  tem  pâo,  enxovas,  chou- 
riço  e  presimto. . .  quando  o  dos  empre- 
<  gados  municipaes  estava  bem  guameci- 
do  de  vitualhas. ..  quando  os  conselliei- 
ros  do  govemo  e  altos  funccionarios  se  re- 
galavam  diariamente  em  banquetes,  a 
frango  e  lagosta,  quaes  pratos  de  resis- 
tencia . . .  quando  se  viam  agentes  de  po- 
licia  levar^  para  casa  bacidhau,  ovos  e 
até  latas  de  leite  condensado. . .  E  o  po^o 
atirou-se  para  a  rua,  saqueando  os  res- 
taurantes e  bars  de  luxo".  (1). 

O  povo  foi  repellido  a  bala,  para  apprender  que  o 
direito  de  possuir,  negado  aos  pequenos  e  fracos,  é  re- 
servado  aos  communistas  graûdos  e  poderosos. 


(1)  —  Alberto  Latour  em  «Le  Journal»  —  principio  de  ou- 
tubro  de  1837. 


'   rœCIMA  QUARTA  VICTIMA  DO  CX>MMUNISMO 


A  Imprensa 

Se  a  importancia  da  imprensa  se  médisse  pelo  nu- 
méro e  peso,  diriamos  que  o  jornalismo  sovietico  é  vm 
dos  mais  consideraveis  do  mundo.  Moscovo  extende 
pelo  paiz.mna  gigantesca  rêde  de  papel  impresso.  Exi- 
gera verstas  e  mais  verstas  (a  versta  vae  além  do  kilo- 
metro)  os  redactores  que,  sonpre  se  e^iimindo  laa- 
gamente,  nâo  receiam  repisar  as  mesmas  cousas,  scm 
descanço  nem  piedade . . .  Entâo,  ha  muitos  jomaes  e, 
em  cada  jornal,  muitas  paginas.  (H.  Béraud,  pag.  213). 

 Inutil  saber  o  russo  para,  deante  destas  fo- 

Ihas  de  um  ruim  papel  cinzento  compostas  sem  o  me- 
ner cuidado  typographico,  deante  destes  "clichés"  tâo 
mal  feitos,  que  se  parecem  com  rehus,  ter  uma  impres- 
sâo  de  immensa  tristeza.  Logo  que  a  gente  se  ponha  a 
1er,  fica  peor  ainda.  Nada  mais  lamentavel  do  que  a 
dialectica  pretenciosa  e  primaria  a  envolver  as  "pala- 
vras  de  ordem"  do  Partido  e  o  fetichismo  da  estatistica, 
erigida  em  religiâo.  (P.  Cousteua  "Je  Suis  Partout' , 
30  nov.  35) . 

Os  dois  principaes  jomaes  sâo  a  "Pravda"  (Verda- 
de)  e  as  Izvestia  (Novidades) .  O  primeiro  é  do  Parti- 
do, o  segundo  do  Comité  Executivo.  Costumam  os  en- 
grâçados  dizer.  que  na  "Verdade"  nâo  ha  novidades,  e 
que  nas  "Novidades"  nâo  ha  verdade.  O  trocadilho  é 
justo,  porque  vêm  sômente  o  artigo  encommendado,  a 
noticia  tendenciosa.  A  imprensa,  martyr  da  burocra- 
cia,  dépende  do  Bureau  Politico  (Politburo).  Béraud 
assevera  que  as  folhas  estâo  no  Politburo  como  o  cada- 

na  mâo  do  lavador  de  defunctos.  Nâo  ha  uma  U- 
nha  em  desaccôido  com  a  verdade  officiai,  nem  um  A- 
gnal  de  pontuaçâo  inverificado  pela  lente  do  Parfâdo. 
Maximo  Gorki  teve  de  suspender  sua  "Vida  Nova",  m 
que  acerbamente  censurava  ao  ex-protegido  Lénine. 
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Foi-se  para  a  Italia,  donde  regressou  a  chaxnado  de 
Staline,  que  o  fartou  de  benesses.  Em  1923,  houve  po- 

lemicas  sobre  Trotsky,  mas,  exilado  o  camarada,  nun- 
ca  mais  se  deu  uma  discussâo  pelos  jornaes. 

Béraud  cita  trinta  e  poucas  publicaçôes  diarias, 
semanaes  ou  mensaes.  Dispensâmes  a  eaumeraçâo 
por  fastidiosa,  cam  os  sens  mânes  arrevezados.  Todas 
essas  folhas,  desde  a  rebarbativa  **lPravda"  até  o  cho- 
carreiro  "Krokodil",  desde  a  fastidiosa  "Vida  Econo- 
mica"  ao  frivolo  "Jornal  Feminino",  se  impregnam  do 
mais  puro  partidarismo.  Todos  tocam  o  mesmo  apito. 
Nâo  é  peimittida  nenhuma  publicaçâo  religiosa,  phi-  ^ 
losophica  ou  burgueza.  Os  jornaes  extrangeiros  sô  che- 
gam  â  Russia,  quando  rigorosamente  vermelhos, 

Suponhamos  que  Staline  trate,  —  como  de  facto 
tratou  —  de  Liga  de  bandidos  a  assembléa  de  Gene- 
bra.  Durante  seis  dias,  sels  semanas,  ou  sels  mezes,  os 
Jornaes  russes  falarâo  na  Liga  dos  bandidos.  Mas  se 
Staline,  mudando  de  parecer,  déclara  —  como  de  facto 
declarou  —  que  a  Sociedade  das  Naçôes  é  o  baluarte 
da  paz,  todas  as  folhas  papaguearâo,  no  mesmo  espaço 
de  tempo,  que  a  Liga  das  Naçôes  é  o  baluarte  da  paz. 

Felizmente,  falta  o  papel  e  as  ediçôes  sâo  reduzi- 
das,  apesar  dos  Soviets  annunciarem  uma  tiragem  fa- 
bulosa.  O  cpnde  de  Custine,  filho  do  gênerai  guilhoti- 
nado  pela  Revoluçâo  Franceza,  dizia,  ha  muitos  annos, 
que  ninguem  deve  confiar  no  titulo  dos  livros  russes. 
A  capa  é  linda,  vistosa,  attrahente,  mas  o  interior  ôco. 
i^im,  os  Soviets  organizam,  derredor  da  imprensa, 
um  leclamo  formidavel;  isso  nâo  impede  que  os  jor- 
naes sejam  de  uma  insipidez  sem  nome,  pelo  seu  tom 
de  servilismo. 

O  "Krokodil",  jornal  humoristico,  nâo  é  de  provo- 
car  risadas.  E'  arma  do  govemo  contra  os  burocratas 
mal  vistos.  O  "Krc^odil"  acossa  os  infelizes  ccan  cri- 
ticas,  piadas  e  caricaturas,  até  que,  deante  da  campa- 
liha  "espontanea",  o  govemo  se  vê  obrigado,  "em  con- 
sciencia",  a  tomar  medidas  seyeras  contra  o  funcciona- 
rio  posto  no  Index. 

Existem  egualmente  folhas  atheas^  como  o  ''Âtheu", 
'  o  ''Sem-Deus"  e  outros  pasquins  congénères,  ctmsagia- 
dos  ao  apostolado  anti-religîoso,  com  o  apoio  mateilal 
e  moral  do  Partido.  Naturalmente,  nenhuma  revista 


christâ  pôde  surgir  do  prélo,  a  fim  de  levantar  a  luva. 
Mafoma  dizia  :  crê  ou  morre.  Staline  diz  ;  descrê  ou 
morre.  Os  primeiros  christâos,  tidos  como  atheus  pe- 
los pagâos,  eram  condemnadns  por  atheus.  Os  chris- 
tâos  da  Russia,  tidos  como  crentes  em  Deus,  sâo  con- 
demnados  por  acreditarem  em  Deus.  E  asslm  vae  o 
mundo  1 

 -O  pimhal  mais  agudo,  o  veneno  mais  activo 

e  duravel,  é  a  penna  em  mâos  poxcas.  Com  iaso  estra- 
ga-se  um  povo,  estraga-se  um  seculo.  Bsorevem-se  hoje 
cousas  que  brotarâo  como  sementes  de  crimes.  (Luiz 

Veuillot). 

A  imprensa  sovietica  é  a  maior  semeadora  de  prin- 
cipios  que  jâ  germinaram  em  crimes»  na  Bisssia,  na  / 
Hftf^nhn  e  no  Mexico.  / 


DECIMA  QUINTA  VICTIMA  DO  COMMUNISMO  ' 

I 

O  clero 

Mauricio  de  Medeiros  ouviu  missa  em  Leningrado, 
MoscovÔ^  Kherkhov:  Ijcmclue  dahi  que  os  Soviets  nao 
ptrohibem  o  culto.  Querem  apenas  impedir  o  clero  de 

politicar  em  sermôes  e  catecismos. 

Segundo  Yeroslawsky,  chefe  dos  Sem-Dens,  persis- 
tem  40.000  communidades  religiosas.  Tanto  vale  con- 
fessar  que  foram  anniquiladas  as  très  quaiitas  partes 
das  freguezlas.  Mauricio  de  Medeiros  ignora  que  a  fre- 
quentaçâo  do  culto  faz  do  fiel  um  paria,  excluido  do 
Partido,  sem  direito  a  certos  empregos,  inimigo  do  pro- 
letariado,  facilmente  desterravel  ou  fuzilavei,  cujos  fi- 
Ihos  nâo  podem  frequentar.  altas  escolas  e  îazem  o  ser- 
viço  militar,  desarmados,  num  campo  de  ccmcesotra- 
,  çâo. 

Dessa  liberdade  religiosa,  livra-nos  Senhor  ! 

Em  Kasan,  fuzilaram  o  padre  que  rezou  missa 
pela  aima  do  maréchal  Toukhatchews^,  e  a  tia  que 
encommendava  os  suffiragios.  No  mesmo  dia,  em  Ko- 
lomina,  70  fieis  morriam  no  incendio  criiQinœo  da 
'Egreja. 

Nenhimi  culto  escapa  ao  iconoclasmo  vermelho. 
Egrejas,  templos,  synago^,  mesquitas  transfor- 
mados  em  depositos,  quando  nâo  em  museus  aiheus. 
O  EAST  INFORMATION  BUREAU  informa  que  so- 
mente  em  1936,  foram  interdictadas  ou  destruidas 
4.689  egrejas,  synagogas  e  mesquitas.  No  mesmo  anno 
houve  1G2  ecclesiasticos  executados.  Jâ  em  1928,  so- 
bre as  260  mesquitas  da  regiâo  de  Buchara,  sobravam 
apenas  60.  Em  1926,  supprimîram-se  80  mesquitas  e 
medressas  (escolas  musulmanas),-a  ponto  dos  maho- 
metanos  iniciarem  uma  série  de  guerrilhas  contra  os 
inimigos  de  Mafoma. . .  No  mesmo  anno  entravam  na 
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cadeia  27  pastores  protestantes.  E  o  Rio  teve  ensejo 
de  ver  a  leva  de  innâos  moravos  (bibiistas  muito  man- 
sos)  que,  apôs  uma  especie  de  retirada  da  Laguna  atra- 
Tez  da  Siberia,  puderam  embarfiftr  para  o  Paraguay, 
apôs  ternveis  sofÊrimentos. 

Quanto  aos  padres  (orthodozos  ou  catholicos)  Re- 
zanof  dâ,  em  1920,  como  fusilados  :  28  bispos  e  1.215 
sacerdotes. . .  O  senador  fiancez  Gautherot,  em  1920  : 
43  bispos  e  1.200  sacerdotes. . .  Henry  Beraud,  em  1925: 
28  biq;x>s  e  1.215  sacerdotes. . .  Goebbels,  em  1930  :  31 
l»spos  e  1;600  sacerdotes. . .  S^^do  a  Uniâo  Intema- 
cional  contra  a  Terceira  Int^acîonal  houve,  desde 
1917,  uns  40.000  padres  presos  ou  executados. . .  Dom 
Joào  Becker  escrevia,  em  1930  :  "Gemem  nas  mas- 
morras  da  Russia  cêrca  de  48  bispos,  3.700  sacerdotes 
e  8.700  religiosos  ou  religiosas.  Nâo  obstante,  o  gover- 
no  Ixdclievista  tem  o  descaro,  a  desfaçatez  de  procla- 
ntar  aos  quatro  ventos  que  nâo  existe  p^r^eguiçâo  reli- 
g*Osa". 

Os  relatorios  discordam  uni  pouco  sobre  o  total, 
mas  concordam  sobre  o  grande  numéro  das  victimas. 

Enleiado  pelas  cortezias  dos  funccionarios  que  Ibe 
franquearam  algum  estabeledmento  modelo  e  Ihe  s^- 
viram  um  fumegante  samovar  com  torradas  e  papiros 
ses  (cigarros) ,  Mauricio  de  Medeiros  grapha  : 

"Os  dirigentes,  segundo  me  affirmaram,  nâo  crea- 
ram  embaraço  ao  culto.  O  que  jamais  tolerariam  se- 
lia  a  intromissâo  do  clero  na  politica".  (Pag.  202) . 

Os  assassines  negam  o  crime  e  Maurîdo  de  lAeàsi- 
ros,  recebido  na  palma  da  mâo,,dâ-se  por  plenamente 
satisfeito.  Santo  homem  ! 

O  famoso  processo  e  o  fusilamento  do  arcebispo 
Cieplack  nâo  chegou  aos  ouvidos  timidos  do  medico 
reporter.  Dàm  Alex.  Frison,  ultimo  arcebispo  catholi- 
co  na  Russia,  foi  executado  aos  20  de  junho  de  1937. 
Vâ  lâ  que  a  Russia  seja  o  Eden  das  egrejas,  dos  bispos, 
dos  padres  e  dos  monges,  mas  a  Espanha  !  Emquanto 
Franco  nâo  chegar  com  sua  vassoura  de  fogo,  haverâ 
communistas  na  Hespanha.  Calvo  Soltelo  denunciou 
nas  Côrtes  e  isso  custou-lhe  a  vida  —  que  em  dois  me- 
zes  houve  36  egrejas  saqueadas  e  106  incendiadas.  Se- 
gundo as  confidencias  de  um  deputado  hespanhol  a 
Francis  de  Miomandre,  os  terroristas  liquidaram  a  ba- 


gatela  de  11  bispos  e  16.750  sacerdotes.  A  Pastoral  Col- 
lectiva  dos  43  bispos  sobreviventes  estima  que  a  degola 
attingiu  40°|o  do  clero  em  certas  regiôes  e  80o|o  em 
outras.  Estes  documentes  officiaes  nâo  impediram  a 
choldra  dos  pastores  anglicanos  e  de  beatas  puritanas 
de  affirmar  que  a  reiigiâo  passa  bem,  obrigado,  na 
Hespanha  veimelha. 

Os  sacerdotes  foram  crucificados,  arrebentados  a 
dynamite,  regados  a  gazolina  e  queimados,  empalados, 
esquartejados,  pendurados  pelos  puises,  estripados,  fu- 
silados como  lebres  em  fuba,  moidos  a  pancadas,  reta- 
Ihados  a  faca,  enterrados  vivos,  etc. 

A  môr  parte  destes  suplicios  foram  precedidos 
pela  eviraçâo,  entre  as  risadas  da  canalha  cannibales- 
ca.  Em  comparaçâo,  Nero  foi  um  pobre  de  espirito  na 
sciencia  de  torturar. 

Depois  de  1er  estas  linhas,  Mauricio  de  Medeiros 
abanaiisi,  a  «abeça  e  conf  abularia  com  os  algozes  : 

 Assoalham  por  abi  que  vocês  trucidaram  al- 

guns  milhares  de  ecclesiasticos;  Aquillo  é  calumnia, 
nâo  é  ? 

Ou  vida  a  resposta  de  que  tudo  aquillo  era  inven- 
cionice  burgueza,  o  doutor  consignaria  num  Uvro  novo: 

"Os  dirig^tes,  s^^mdo  me  affirmaram,  mio  cria- 
xam  embaraço  ao  culto  na  Espanha.  O  que  jamais  to- 
lerariam séria  a  intromissâo  do  clero  na  politica'*. 

Santo  homem  ! 
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A  induslria 

O  urbanista  Le  Cortyosier  parecia  enthusiasta  do 
piano  quinquennal,  a  terminai  em  1932.  Barragens, 
manufacturas,  centraes  electricas,  360  cidades  novas, 
uma  usina  de  tractores  no  Oural  a  produzir  um  tra- 
ctor  de  seis  em  seîs  minutos,  casas  de  operarios,  tudo 
demonstra  que  Mosco¥o  é  uma  fMxrica  de  pianos.  ''A 
architectura  tufa,  mexe,  s»code-se  e  géra,  sob  o  sopro 
e  a  fecundaçâo  daqueltes  que  sabem  alguma  cousa,  ou 
que  fingem  saber".  E  vae  dahi  uma  descripçâo  da  ci- 
dade  verde,  para  as  férias,  na  proximidade  de  Moscovo. 

Le  Corbusier  tem  razâo  :  fol  um  dos  aichitectos 
convidados  por  Stalkie.  Préga  para  o  seu  santo,  ou 
puxa  braza  para  a  sua  sardinha.  O  unico  defeito  de 
suas  descripçôes  é  que  ellas  endeusam  o  que  existe  ape- 
nas  sobre  o  papel.  O  piano  quinquennal,  com  todos  os 
seus  castellos  no  ar,  falliu  lamentavelmente,  no  pro- 
prio  dizer  dos  bolchevistas.  E  os  piedios  de  Le  Corba- 
^et,  com  suas  vidraças  amplas,  revdaram^  impro- 
prios  para  um  clima  glacial. 

Contava  um  propagandista  que  Adâo  3  Eva  anda- 
vam  nûs  no  paraiso. 

Respondeu  logo  um  operario  : 

 Seu  duvida,  foi  que  no  paraiso  functionava 

o  Piano  Quinquennal,  que  reduz  os  pobres  à  nudez. 

A  Russia  tem  petroleo,  carvâo,  ouro,  prata,  plati- 
na,  manganez,  ferro  e  marmores  a  ufa.  Seus  cento  e 
setenta  milhôes  de  habitantes  nâo  choram  pela  mate- 
lia  prima;  é  a  naçâo  mais  nca  do  mundo.  pela  natu- 
reza.  O  piano  quinquennal  começou  de  um  modo  e»- 
sœcialmente  communîsta  :  pela  suppressâo  dos  te- 
chnicos,  que  foram,  a  titulo  de  sabotadores  (estraga- 
dores  do  material)  encarcerados  ou  passados  pelas  ax- 
fjasLS,  como  os  dois  especialistas  ferroviarios  Paltchins- 
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/         ky  e  von  Meck.   Ao  depois,  succederam  se  o  processo 
dos  engenheiros  allemâes,  o  "affaire"  Chaklity,  o  pro- 
cesso do  Partido  Industïjal  em  que  a  Tcheka  limpou  de  - 
luminares  a  industria. 

Das  escolas  sovieticas  saMu,  aos  poucos,  mn  pes- 
soal  novo,  mas  que  nâo  esteve  na  altura  da  tarefa. 
Kaganovitch  denunciou,  em  1934,  62.000  desastres  an- 
nuaes,  a  destruiçâo  de  7.000  locomotivas  e  4.500  carros/ 
sem  contar  o  estrago  de  60.000  carros. 

Â  Russia  teve  de  importar  20.000  engenheiros  e 
mestres.  Assim,  os  papa-burguezes  cederam  o  logar 
aos  burguezes.  Lénine  reconhecia  francamente  a  su- 
perioridade  da  sciencia  reaccionaria,  quando  aconse- 
Ihava  : 

"Devemos  apprender  tudo  quanto  pudeimos  dos 
nossos  visinhos  capitalistas". 

Tambem  veiu  de  fôra  o  material.  Ford  pôz  em  pé 
9  fabrica  de  automoveis  de  Ninjni  (hoje  Gorki),  depois 
de  Austin  (de  Cleveland)  ter  levantado  a  cidade  opera- 
ria,  comparada  a  uma  cadeia  por  Le  Corbusier. . .  As 
refinarias  de  petroleo  sâo  de  Forster  Wheeler  e  os  tra- 
ctores  da  Cleveland  Tractor.  Hugh  Cooper  construiu 
grandes  predios  em  Moscovo  e  Arthur  Me  Kee  a  "acié- 
rie" de  Magnotigorsk.  Innumeros  estabelecimentos 
sâo  dirigidos  pelo  allemâo  Krupp;  pelos  francezes  Alés, 
Frogues  e  Camarges,  Hispano-Sousa,  Gnôm;^,  e  Rhône 
por  italianos,  belgas,  inglezes,  canadàensès,  etc.  A 
Russia  nâo  criou  cousa  alguma.  Sua  aviaçâo  dépende 
dos  motores  eztrangeîros.  Salvo  no  paraquedismo,  li- 
•       mitou-se  a  plagiar. 

Apôs  a  visita  ao  pavilhâo  russo,  na  Exposiçâo  de         ^  '  • 
Paris,  dizia  um  jocoso  :  "No  pavilhâo  russo,  o  que  mais 
me  agradou  foi  a  machina  ameiicana  do  andar  terreo. 

A  industria  aovietica  é  f ofmidavelni^te  capitalis. 
ta  pelos  seus  engenheiros  alienigenas,  pelo  materiaï 
importado,  pelo  financiamento  por  emprestimos,  pela  * 
disciplina  nas  fabricas.  Tudo,  alli,  tem  o  carimbo  bur- 
guez,  com  a  differença  de  que  o  operario  russo  traba- 
Iha  mais  e  come  menos  do  que  o  seu  C(dl^a  de  fôra. 

A  industria  sovietica  nâo  està  s^pre  em  progrès- 
90  sobre  a  tzarista,  que  tinha  a  vantagem  de  ser  mais 
nacional.  Comparemos  os  annos  1913  e  1934.  Temos, 
respectivamente,   1.500  locomotivas  construidas  em. 
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1913  e  sômente  1.112  em  1934...  45.000  carros  e  21.000« 
2.260  milhôes  de  métros  de  algodâo  em  1913  e  2.711  em 
1934. . .  95  milhôes  de  métros  de  tecidos  de  lâ  e  73  mi- 
lhôes. . .  201  milhôes  de  métros  de  tecidos  de  linho  e 
155  milhôes. . .  1.290.000  toneladas  de  assucar  em  1913 
e  1 350.000  em  1934. . .  9.200.000  timeladas  de  ferro 
contra  7.100.000  toneladas...  454.000  toneladas  de  li- 
nho em  1913  e  346.000  em  1934. . . 

Trotsky  escreveu  que,  apôs  très  annos  de  piano 
quinquennal,  a  Russia  estava  mais  perto  da  industria 
tzarista  do  que  da  industria  dos  paizes  adeantados.  Se 
Trotsky  é  suspeito,  ouçamos  a  stalinista  O.  Onnko,  que 
confessa  o  fiasco  em  muitos  productos,  e  o  director 
Kaganovitch,  que  ficou  desolado,  ao  tomar  a  successâo 
de  Andrew,  nas  ferrovias. 

A>  populaçâo  augmentou,  desde  1913,  em  trinta 
milhôes  de  aimas.  Portanto,  devma  ter  augmentado, 
na  mesma  cadencia,  a  producçâo.  Assim  nâo  accni- 
teceu.  Ademais,  as  execuçôes  diarias  de  mecanicos, 
machinistas,  chefes  de  estaçâo,  engenheiros  e  outros 
sabotadores,  bem  demonstram  que  nas  fabricas  russas 
reina  aiguma  anarchla.  A  fabrica  de  Stalingrado  foi 
installada  para  prpduzir  37.500  tractores  no  primeiro 
luino  e  50.000  no  segundo.  Pois  bem,  produziu  3.000 
(très  mil)  tractores  em  1930  ! 

A  industria  sovietica  é  capitalista  no  pessoal,  no 
material  e  no  methodo.  Onde  é  realmente  russa  é  no 
"sabotage",  na  producçâo  diminuta,  na  ruindade  dos 
productos  e  na  escravidâo  do  operariado.  E'  sobretu- 
do  capitalista  e  burgueza  nos  "brevets**  de  invençâo  e 
segredos  de  fabricaçâo,  que  os  Soviets  vfio  comprando 
aqui  e  alli.  Para  dar  com  os  ossos  no  regimen  capita- 
lista industrial,  nâo  valia  a  pena  derramar  tanto  san- 
gue  de  bui^ezes  e  capitalistas. 


V 


DECIMA   SETIMA  VICTIMA  DO  OOMMUNISMO 


O  Commercio 


O  commercio  nasceu  com  o  segundo  homem  vindo 
ao  mundo.  O  primeiro  nâo  negociou  por  estar  sosi- 
nho.  As  vendas  e  compras  fizeram-se  por  troca  de 
mercadorias,  no  principio.  Ao  depois  veio  o  empr^io 
do  dinheiro.  Suppriinir  o  commercio  é  arrancar  da 
velha  humanidade  um  dos  instinctos  mais  arraigadOB, 
que  surgiu  com  a  natureza  e  86mente  com  ella  na  de 
morrer,  como  o  instincto  da  propriedade. 

Espiritos  de  contradicçâo,  os  communistas  con- 
demnam  como  burguez  o  trato  mercantil.  Os  Soviets 
monopolisam,  antes  de  tudo,  o  commercio  exterior, 
açambarcando  as  importaçôes  e  exportaçôes.  Nenhum 
rasso  pôde  negociar  com  o  extrangeiro. . .  Depois  de 
prohibirem  aos  cidadâos  o  commercio  exterior,  os  So- 
viets prohibem-lhes  egualmente  o  Alto  Commercio 
interior.  O  Estado  é  dono  de  bancos,  armazens.  oo- 
operativas,  lojas,  fabrieas,  minas  e  fazendas.  Tomou 
tudo  e  deixou  o  resto  aos  eleitores.  O  Estado,  éiz 
Beraud,  é  banqueiro,  alfaiate,  livreiro,  caixeiro,  per- 
fumista,  hoteleiro.  O  Estado  é  modista... 

 Na  perspectiva  de  outubro  (em  Leningrado) 

um  quarteirâo  inteiro,  lembrando  as  arcadas  da  rua 
de  Rivoli  em  Paris,  é  inteiramente  occupado  por  uma 
cooperativa,  genero  bazar.  Olho  os  preços.  Tudo  que 
é  manufacturado  é  tosco  e  carissimo.  Vitrines  mal 
dispostas,  sem  gosto,  nem  arte.  Tem  o  distico  que 
assfm  a  earacteriza».  (44). 

Estas  linhas  sfio  de  Mauricio  de  Medeuros,  qoe 
tem  sympathia  pelos  Soviets.  Gontintia: 

 Ao  lado  destes  estabelecimentos,  ha,  porém, 

os  do  commercio  privado.  Vivem  difficilmente.  Pagam 
impostos  cada  vez  mais  onerosos.  Tendem  a  desap- 
parecer,  mas  a  nova  politica  econoraica  (a  Nep),  que 
foi  uma  babil  manobra  de  Lénine  em  1921,  permitte 
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a  sua  existencia  (pag.  45)...  O  commercio  privado 

é  aqui  (era  Moscovo)  mais  abundante  do  que  em  Le- 
ningrado.  As  vitrines  melhor  dispostas  Ha  casas  de 
pelles  de  luxo  e  joalherias  de  joias  falsas  e  verda- 
deiras.  As  mais  amplas  e  que  mais  attrahem  a  clien- 
tela  sâo  as  de  joias  falsas  e  enfeites  baratos.  Nas 
joalherias  de  luxo  ha  realmente  objectos  de  grande 
valor  > . 

Depois  de  ver  naqaillo  am  commercio  privado, 
Mauricio  de  Medeiros  parece  cahir  nama  contradicçâo 
quando  explica  a  quem  pertencem  taes  objectos: 

 Actualmente  ao  Estado.  Foram  confiscados 

no  periodo  revolucionario.  Se  têm  Talor  extrinseco 
superior  ao  intrinseco,  o  Estado  manda  vendel  os. 

Os  compradores  sâo  os  norte-americanos.  E'  mes- 
mo  mistér  provar  legalmente  a  acquisiçâo,  para  po- 
der  sahir  da  Russia  com  qualquer  objecto  de  arte, 
OH  antiguidade  de  valor».  (Pag.  180), 

 Quando  mostro  minha  surpreza  com  esse  re- 

gimen  de  duplo  commercio  —  officiai  e  privado  —  ex- 
pUeam-me  logo  que  se  trata  de  ttm  regimen  de  tran- 
siçâo.  O  pais  caminha  para  a  compléta  socializaçâo 
de  todas  as  actividades. . .  Era,  porém,  neeessario 
oontemporisar  ».  (  45  ). 

U  Gosplan  ou  Piano  Quinquennal,  explica  o  itt- 
terlocutor,  tornaria  inutil  aquillo,  graças  â  suppres- 
sâo  do  dinheiro  e  do  mercado,  da  offerta  e  da  pro- 
cura, na  circulaçâo  das  mercadorias.  Tudo  séria  sub- 
stituido  pela  distribuiçâo  administrativa  dos  gene- 
ro8l?l  O  tal  piano,  depois  de  extinguil-o,  resuscitou 
ao  pequeBo  commercio  que,  aliâs»  passou  por  quatro 
phases. 

De  1917  a  1921,  suppressio  radical  de  vendas  e 
oompras  nSo  offidaes...  De  1921  a  1927,  tolerancia 
da  Nep,  nova  economia  politica . . .  De  1927  a  198ë, 

martyrologio  dos  pequenos  négociantes,  ttepmen,  néo- 
ricos.. .  A  partir  de  1935,  nova  tolerancia,  nova  Nep, 
reappariçâo  dos  néo-ricos,  nepmen  e  koulaks...  Re- 
surgem  os  vendedores  ao  ar  livre,  de  que  Béraud  fi- 
xera, no  tempo  de  Lénine,  uma  descripçâo  pittoresca  : 
<Vende-se  de  um  tudo:  livros,  cintos,  bonecas, 
gorros  do  Gaucaso,  tripas  de  assoprar,  revolvers, 
fàuça-perfames,  insignias  eovieticas*  velhos  ternos  de 
roiipa,  apparelhos  photographicos,  colheres  para  o 
ieavjar.  vêem-se  poores  velhos  antigos  barjuis  (bor- 
gOidtes),  liquidar  os  remanescraitee  dos  sens  SiB^efi- 
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dores.  Um  sexagenario,  com  cabeça  de  gênerai,  offe- 
rece  aos  freguezes  um  cachimbo  de  espuma.    Um  - 
agente  de  policia  apparece.  Tudo  foge>.  (Pag.  54). 

<  O  que  impressiona  o  yiajan(e  é  o  ar  resuscitado 
das  cousas.  A  nova  Moscovo  é  como  am  tumulo  eom- 
Bd^rcial  aberto  ao  sol».  (Pag.  58). 

O  pequeno  commercio  tem  os  geitos  de  um  Lazaro 
mal  desamortalhado,  mas,  em  todo  caso  tornam  a  re- 
apparecer  o  dinheiro,  o  mercado,  a  circulaçâo  mer- 
cantil,  e  alguma  liberdade  commercial  interna.  Este 
commercio  de  âdelos  ou  belchiores,  nào  impede  a  _ 
puUulaçào  dos  mendigos  e  bebados. 

 Os  turistas  ficarào  com  a  pessima  recorda- 

çâo,  infelizmente  forte  e  incontestavel:  fa  fomecida 
pelos  ébrios  e  mendigos  yagaeando  pelas  ruas».  (M. 
de  Medeiros,  pag.  155). 

. . .  «Esses mendigos  imploram,  escarnecemi  amea- 
Qam.  Desafiam  a  policia  dos  Soviets,  como  a  desde« 
nham  dez  mil  vendedores  ao  ar  livre  e  cuja  existen- 
cia é  até  negada  pela  doutrina,  tanto  como  pela  lei. . . 
Aquella  mercadora  de  cigarros,  insignificante,  riso- 
nha,  um  tanto  idiota  de  chale  na  cabega,  é  uma  prin- 
ceza  G...  (Beraud,  pag.  87). 

O  pequeno  commercio  livre  é,  as  vezes,  um  dis^ 
airce  da  mendîcancia* 


Î)ECIMA  OITAVA  VICTIMA  DO  COMMtlNISMÔ 

O  eleilor 

3     ;  ;  i  "■ 

Na  Russia  ha  um  Partido  com  maiuscula:  o  F^t- 
tido  do  paezinho  Staline. 

Desappareceram  do  scénario  os  aristocratas,  libe- 
raes  e  kerenskystas  de  antes  de  Lénine.  Sumiram-se, 
pelo  mesmo  bastidor,  os  mencbeviks^  anarchistas  « 
trotzkystas.  No  palco  sô  ha  logar  para  um  eamarada  : 
Staline.  Os  déniais  que  tenham  a  bondade  de  nâo 
apparecer,  se  nSo  quizerem  corner  chumbo  ! 

Éntretanto,  ha  eleiçôes  de  soviets  ou  conselhos^ 
soviets  de  operarios,  soviets  de  inquilinos,  soviets  de 
cooperativas,  soviets  de  aldeias,  soviets  de  districtos, 
soviets  de  provincias,  soviets  supremos,  etc.  As  elei- 
çôes sâo  livres  mas,  na  vespera  do  pleito,  os  eleito- 
res  suspeitos  sâo  privados  do  diploma  Entre  os  sus- 
peitos  contam-se  os  ex-fidalgos,  os  ex-burguezes,  os 
aparentados  de  popes,  os  kulaks,  os  molles  na  propa« 
ganda,  etc.  Em  1930.  sômente  em  Moseovo  foram 
confiscados  75.000  titulos  que,  logo  ap6s  o  pleito  fo^ 
'  ram  restituidos,  porque  o  titulo  de  votante  é  nece8> 
sario  para  a  carta  de  alimentaçâo,  e  de  moradia:  nâo 
se  podia  deixar  ao  léo  e  com  fome  75.000  moscovîtass 
Ô  nao  eleitor  paga  os  viveres  pelo  duplo  do  preço, 
quando  os  encontra.  E  como  nâo  eleitor  é  synonimo 
de  sem-emprego,  o  Partido  restitue  os  diplomaa  logo 
apôs  a  consultaçâo  das  urnas. 

Votam  sômente  os  puros,  mas  a  eleiçâo  é  livre. 

Os  puros  elegem  unicamente  um  candidato  de 
Staline^  mas  a  eleiçâo  é  livre  porque  nao  ha  exeolr 
plo  que  se  apresentasse  um  nâo  stalinista.  Valha  orna 
comparaçâo  ou  parabola.  (1). 

' — -  Budienine  serve-se  de  uma  imagem.  Alguem 
nio  gosta  de  vitella,  mas  tem  fome  e  entra  no  res« 
taurante.  Apresentam-lhe  p  menû  :  vitella  com  arroz^ 
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Vitella  â  jardineira,  costelletas  de  viteila,  vitella  à  ôâ- 
çarola.  Sempre  vitella!  E  o  freguez  tem  de  corner 
vitella,  se  nâo  quizer  passar  o  dia  com  fome.  Assiin 
sendo,  o  eleitor  pôde  escolher  entre  um  stalinista  Ion- 
ro,  um  stalinista  moreno,  um  stalinista  gordo.  e  um 
stalinista  magro,  mas  tem  de  votar  num  stalinista. 

—  E  se  escolher  outro? 

—  Nâo  ha  outro. 

—  E  se  nâo  comparecer  âs  urnas  ? 

—  Meio  optimo  para  ser  despedido  da  usina  ou 
do  escriptorio,  para  perder  o  titulo  de  eleitor  e,  par 
conseguinte,  a  carta  de  alimentaçâo.  Nâo  votar  é  eii- 
trar  no  rôl  dos  famintos  e  dos  sem-tecto. 

Todos  os  russos  votam  como  um  sô  homem  e  no 
candidate  de  um  sô  homem  :  Staline.  Ëstâo  vendo  que 
as  eleiçôes  gozam  da  maxima  liberdade. 

Como  é  que  se  vota  no  paraizo  dos  proletarios  ? 

Solenneraente. 

Nâo  ha  abstencionistas.  Enquadrados  pelos  con- 
tra-mestres,  os  operarios,  em  fileiras  de  quatro  de 
frente,  precedidos  pela  bandeira  vermelha,  desfilam 
nas  ruas  e  demandam  a  secçâo  eleitoral.  Lâ  um  se- 
cretario  dâ  leitura  dos  nomes  que  a  cellula  commu- 
nista  houve  por  bem  escolher,  sem  prévia  consulta* 
Qfto  aos  votantes.  A  uma  ordem  secca  todas  ^s  mâos 
erguem-se.  Nâo  se  trata  de  saudaçâo,  senSo  de  vota- 
Qâo.  A  eleiçâo  faz-se  levantando  as  palmas.  E*  mais 
rapido  e  mais...  unanime.  Os  guardas  da  Guepeû, 
raramente  intervêm  para  unhar  um  opposicionista 
Este  séria  logo  accusado  de  sabotage,  de  espionagem, 
de  crime  de  contra  revoluçâo,  de  cumplice  de  bran- 
cos.  E  a  cadeia  do  Guepeû  ou  as  minas  da  Siberia  te- 
riam  mais  um  recruta. 

Os  viajantes  concordam  em  affirmar  que  o  nu- 
méro de  communistas  puros,  isto  é,  dos  stalinistas, 
nâo  passa  de  um  por  cento.  Sem  duvida.'é  muito 
maior  o  numéro  dos  inscriptos,  mas  a  immensa  maio- 
ria  chegou-se  por  medo,  conveniencia  ou  interesse. 
Tanto  vale  dizer  que  as  eleiçôes  sâo  uma  enscenaçâo, 
uma  comedia.  AUi  reina  a  dictadura  de  Staline  e  di- 
ctadura  nâo  admitte  eleiçôes. 

O  titulo  eleitoral  é,  pois,  uma  victima  do  bolche- 
vismo. 

No  livro  «Russia>,  de  Leonidas  Korintsky,  lemos : 
<  As  nossas  difficuldades  todas  sobrevêm  de  uma 
Unica  fonte  :  o  Partido  Gommunista  oonsta  de  10  por 
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œnto  de  ideàlistàâ  convictos,  promptos  a  morrerera 
pelas  suas  idéas,  porém,  incapazes  de  viverem  de 
accordo  com  essas  idéas  ;  e  de  90  por  cento  de  baju- 
ladores,  que  fazem  parte  do  Partido  com  um  fim 
unico  :  galgarem  posiçôes.  > 

Assim  falla  a  Commissâo  Central  da  Partido.  Que 
eleitores  podem  dar  os  90  por  cento  de  communistas 
bajuladores  e  ambiciosos  ?  Se  ha  10  por  cento  de  bons 
communistas  no  Partido,  se  ha  um  communista  sobre 
cem  russos,  quer  isso  dizer  que  na  Russîa  pôde  ba- 
ver 0.10  por  cento  de  eleitores  esclarecidos.  O  melhor 
é  supprimir  as  consultas  populares,  e  é  o  que  faz,  na 
praxe.  Sua  Majestade,  o  tzar  Staline. 


DECIMA   NONA    VICTIMA    DO  COMMUNISMO 


Â  eguoldQde  de  classes 

^  Os  communistas  prometteram  instituir  uma  classe 
unica,  Nem  mandôes,  nem  subordinados;  nem  gene- 
raes,  nem  soldados;  nem  patrôes,  nem  operarios;  nem 
fortes,  nem  fracos;  nem  ricos,  nem  pobres.  Todos  no 
mesmo  nivel,  todos  na  mesma  eraveira,  â  sombra  da 
arvore  da  santa  egualdade.  O  mundo  ficaria  ûo  meiOi^.' 
^utre  a  alta  rapioca  e  o  pé  rapado. 

Pois  sim!  Nôs  que  nâo  crêmos  em  ierias,  vamos 
9abir  a  escada  social  sovietica.  Ë  lâ  encontraremos 
uma  dezena  ou  duzia  de  degrâos,  cada  um  dos  qua^f 
représenta  uma  oategoria  de  humanos. 

1)  No  châo  toparemos  com  os  escravos  do  com-^ 
m^unismo.  Sâo  dez  mîlhôes,  no  dizer  de  Boris  Sou- 
varine.  Dez  milhôes  de  kulaks,  intellectuaes,  burgue- 
zes,  popes,  mujicks,  vermelhos  rebeldes  e  outros  pri- 
sioneiros  que,  como  os  captivos  dos  Pharaôs  ao  p6 
das  Pyramides,  sao  alugados  pelo  Guepeû  para  abri- 
rem  o  canal  do  Mar  Branco  ao  Baltico  e  dobrarem  % 
linha  do  Transiberiano,  onde  succumbem  de  frio,  d« 
cansaço,  de  immmidicie  e  de  fome.  O  ichthyologo 
Tchernavine,  que  ccmseguiu  fugir»  OQm  a  muiher  e  o 
filho,  foi  alugado  ao  director  da  Inatrucçâo  em  Eem. 
O  Trust  das  Pescarias  do  Norte  compf ou,  por  600  ru^ 
blos,  quinze  especialistas.  Na  madeira  russa  "vinda 
aos  Estados-Unidos  appareceram  tôros  onde  tinham 
gravado  habilmente,  debaixo  da  casca  recoUocada  no 
logar:  «esta  madeira  é  cortada  pelos  escravos  bran- 
cos  do  Guepeû».  Desde  entâo,  os  Estados  Unidos 
nunca  mais  compraram  madeira  russa,  que  tinha  um 
cheiro  de  sangue  humano. 

2)  Âcima  dos  escravos,  émerge  a  classe  cN)s  men« 
digos.  O  communismo  é  inimigo  da  esmola  porque  o 
piobre  tem  ù  direito  â  justiça,  e  tiâo  â  caridade.  No 
systema  eommunista  nio  haverfi  miiis  poivrés»  apesér 


do  (Arlsto  ter  dito  :  pobres,  sempre  os  tereis  entre 
vôs.  As  creanças  abandonadas,  os  velhos,  os  invali- 
dos,  os  sem-trabalho,  os  vadios  extendem  a  mâo,  bo- 
bretudo  para  o  extrangeiro,  a  pedirem  um  kopeck. 
Em  todas  as  cidades  ha  rondas  de  pedintes,  como  ha 
rondas  de  mosquitos  em  certos  pontos  do  Amazonas. 

3)  Um  pouco  sapariores  aos  mendieantes  sâo  ob 
mal  retribuidoB,  08  servantes,  os  nâo-especialisados, 
os  intellectaaes  na  fabrica,  as  mulheres  e  as  crean< 
ças  que  ganbam  de  setenta  para  noventa  rublos  men- 
salmente,  quantia  insufficiente  para  evitar  de  recor- 
rer  â  caridade. 

4)  O  degrâo  seguinte  é  dos  operarios  médios,  a 
cento  e  trinta  rublos  por  mez,  desfalcados  uns  trinta 
rublos^  para  contribuiçôes  e  subscripçôes. . .  volunta- 
rias.  Estes  pobres  chegam  a  corner  e  a  vestir  quan- 
do,  suando  sete  horas  numa  usina,  ainda  podem  labu- 
tar  sete  horas  em  outra,  de  modo  ti  duplicarem  o 
Inlario. 

6)  Subindo,  encontramos  as  profissôes  liberaes, 
se  bem  que  o  termo  de  libéral  sôe  burguezmente,  na 
Bolchevia.  Sào  os  professores,  maestros,  engenhei- 
ros,  medicos  nâo  bafejados  pela  protecçâo  officiai. 
Assim,  um  medico  faz  de  trezentos  a  quinhentos  ru- 
blos por  mez,  salarie  que  nâo  dâ  para  comprar  mui- 
tos  livros  ou  instrumentes. 

6)  Mais  felizarda  é  a  classe  dos  operarios  quali- 
fîcados  ou  especialistas.  Estes  embolsam  quinhentos, 
oitoeehtos  ou  mil  rublos.  Trabalham  sobretudo  nas 
usinas  da  aviaçâo.  Entre  elles  podemos  collocar, 
egualados  pelo  pagamento,  os  operarios  de  choque 
(oudarniks)  e  os  stakhanovistas,  operarios  super  pro- 
ductores. 

7)  Mais  um  pulo  e  temos  a  classe  dos  mil  a  cinco 
mil  rublos.  Jâ  estamos  na  burguezia  do  regimen,  en- 
tre technicos,  engenheiro8<directores,  mestrra  e  func- 
cionarios  graduados. 

8)  Subamos  ainda,  e  veremos  a  classe  favorecida  : 
a  dos  intelleetuaes  alugados  ao  Partido,  como  pane- 
gyristas.  Os  antigos  reis  tinham  um  poeta  que  Ihes 
cantava  os  louvores  :  Virgilio  para  Augusto,  Boileau 
para  Luiz  XIV,  Voltaire  para  Frederico  II.  Maiimo 
Gorki,  além  de  uma  gorda  prebenda,  tinha  très  pa- 
lacios^ao  seu  dispôr.  O  escriptor  Aleixo  Tolstoi,  filho 
de  Leâo  (?)  gaba-se  de  ganhar  trinta  mil  rublos  men- 

saes  e  de.  possuir.tres  automoveis. 
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9)  Finalmente>  no  tope  da  escada  domina  a  classe 
das  Excellencias.  Sâo  os  marechaes,  os  altissimos 
funccionarios,  os  chefes  das  provincias  ou  republicas, 
e  os  sete  sabios  da  Grecia  (  ou  os  sete  peccados  luor- 
taes)  que  se  chamam  commissarios  do  povo  e  9io 
presididos  por  Staline,  embora  legalmente  hom* 
breiem  com  Staline.  A  mâe  de  Staline»  viuva  de  um 
sapateiro-lavrador,  possae  um  castello  no  Caucase,  \ 
anda  de  automovel  e  tem,  para  proteger-ihe  a  pre-  \ 
ciosa  existencia^  uma  guarda  de  alentados  soldados  ^ 
vermelhos. 

A  differença  dos  salarios  faz  a  differença  das 
classes.  Esta  gerarchia  contraria  ao  communismo, 
excita  as  iras  de  Trotsky.  Lénine  queria  o  salario  egual 
para  todos,  de  modo  que  todos  fossem  eguaes  na 
Uniâo  Sovietica.  A  experîencia  mostrou  que  aquillo 
era  uma  utopia,  matadora  da  producç3o,  da  intelli- 
gencia,  da  inidativa.  A  Russia  tem,  como  todos  os 
paizes  do  mundo,  burguezes  ou  plebeus...  barrig^s 
vasias  e  barrigas  cheias...  soldados  e  marechaes... 
continuos  e  chefes  de  repartiçôes. . .  sertentes  e  mes- 
très. . .  tascas  e  hoteis.  .  «  dancings  ^  élégantes  e  bai- 
laricos...  costureiras  populares  e  Casas  da  Moda, 
onde  as  grandes  damas  vâo,  de  cigarros  de  ponta 
dourada  nos  labios,  ensaiar  o  vestido  do  ultime  fi- 
gurine parisiense. . . 

E  viva  a  egualdade  communista,  a  rainha  das 
pataooadas  ! 


VIGESIMA  E  ULÏIMA  VICTIMA  DO  COMMUNISMO 


O  communiste 

No  lugar  da  «cecoçâo.  Nicolau  Michailovich  disse 
a  Lénine  :  «Oulianoff,  podes  multiplicar  os  assassinios, 
mas  existe  alguem  que  nâo  mataràs:  teu  successor». 

De  facto,  Staline  eliminou  todos  os  collaborado- 
res  de  Lénine,  com  excepçâo  daquelles  que  a  morte 
natural  ceifou  ou  daquelles  que,  como  Trotsky,  tomarara 
de  emprestimo  as  pernas  da  cotia.  Desde  mezes,  a 
imprensa  noticia  execuQÔes  diarias,  numa  cadencia 
mensal  de  duzentas.  Generaes,  commissarios  do  povo, 
marechaes,  engenheiros,  politicos  em  evidencia  mar- 
cham  para  o  reine  de  Plutâo,  pelo  crime  de  sabota- 
gem,  espion agem,  convivencia  com  os  brancos,  trot- 
skysmo.  Lénine  massacrava  brancos,  Staline  préfère 
trucidar  vermelhos.  A  Revoiuçâo,  como  Saturno  e 
Ugolino,  dévora  os  filhos.  Os  mâos  por  sise  destrôem. 
O  bolchevismo  é  um  sacco  de  gatos. 

Os  assassinos  sâo  assassinados.  Obra  da  Justiça 
Immanente  ou,  melhor,  da  Providencia  Divina,  que 
fez  o  feitiço  Virar  contra  o  feiticeiro! 

Nâo  encontrando  mais  sociaes  democratas,  socia- 
listas  revolucionarios,  syndicalistas,  anarchistas,  tols- 
toianos  e  sionfstas,  o  Polyphemo  de  Moscovo  come- 
çou  a  trincar  os  chefôes  da-velha  guarda  de  Lénine. 

Em  agosto  de  1936  houve  o  processo  dos  deza- 
seis,  fatal  a  Kamenef.  Zinovief:  dezaseis  fusilados^ 
entre  os  quaes  doze  israelitas...  Em  novembre  de 
1936,  processo  de  Novossibirsk,  com  meia  duzia  de 
baleados...  Em  fini  de  Janeiro  de  1937,  processo  dos 
dezasete,  onde  figuram  R^dek,  Piatakof,  Solkonikoff  e 
Serebrianof,  e  outros  nomes  arrevesados:  treze  con- 
demnaQôes  â  morte.  Um  terceiro  grande  processo  fica 
reseryado  a  Radek  e  Boukharine,  que  sahiram  quasi 
iilesos  nos  dois  prîmeiros,  gravas  a  reyelaçôes  de 
monti^  feitas  ao  tribunal. 


O  exerdto  vermelho  paga  seu  tributo  ao  Moloch 
bolchevista.  Relembraremos  o  fuzilamento  do  maré- 
chal Toukhatchewsky  e  de  sete  generaes  (Yakir,  Ga- 
marniek,  Primakof,  Ouborewich,  Pritna,  Eidemann, 
Feldmann).  Entre  os  presos  contam-se  o  almiranto 
Victorof  e  seis  generaes.  Nâo  se  pode  dizer  que  a 
Tingança  de  Staline  se  limite  aos  soldados  rasos 

*  * 

A  sinistra  Tcheka,  transformada  no  abominavel 
Guepeu  nfto  vae  esquecida  nesta  distnbuiçâo  de  ba- 
las.  Geme  entre  grades,  onde  fizera  tanta  gente  ge- 
mer,  o  pharmaceutico  Yagoda,  o  Fouquier-Tinville 
moscovita.  Presos  ou  executados  trezentos  agentes  da 
policia  sécréta.  Nem  escapou  Janovitch,  o  raptor  do 
gênerai  Koutiepoff.  Por  sua  vez,  médita  no  carcere  o 
maldito  Agranof,  digno  auxiliar  de  Yagoda. 

Depois  da  alla  politica,  do  exercito  e  da  policia, 
expirou  a  diplomacia,  Figuram,  entre  os  chamados  a 
contas,  os  diplomatas:  Kharakhsn,  adjuncto  de  Lit- 
Tînof;  Âstakhof,  ex-embaixador  em  Londres;  Stern, 
director  do  Ministerio;  Rosemberg  Moysés,  ex-dicta- 
doc  de  Madrid;  Maisky,  embaixador  em  Londres; 
Sokoiine,  delegado  em  Genebra  ;  Bela  Kun,  o  ex-hd- 
mem  de  confiança  de  Staline  na  Hespanha;  Alexan- 
dra  Kolontai,  embaixadora  na  Suecia;  Raskolnikof 
em  Sofia  e  Kobetsky  em  Atheuas.  Além  dos  figurôes 
supra,  aguardara  julgamento  cento  e  cincoenta  diplo- 
matas menores. 

E  o  papâo  vae  engulindo  vermelhos,  com  grande 
gandio  dos  brancos.  O  assassinio  de  Kirof  foi  vingado 
pela  execuçSo  de  cento  e  dezasete  trotskystas,  e  pela 
deportaçâo  de  cem  mil  pessôas.  Cada  dia,  é  notado  o 
samiço  de  um  medalhâo.  Para  onde  foi!  Quem  sabe? 
A's  vezes,  a  familia  tem  a  certeza  do  faailamento, 
quanio  um  «colis»  vem  devplvido  pela  prisâo.  Où 
entâo,  chega  da  Siberia  um  bilhete.  De  Loubiankof, 
director  do  «Jornal  de  Moscou»,  nunca  houve  signal. 
A  viuva  de  Lénine  nâo  pôde  entrar  no  Kremlin,  onde 
reinou  seu  marido.  Tenha  ella  cuidado,  se  nâo  quizer 
encontrar  logo  seu  finado  no  inferno. 

Antes  de  vender-se  aos  Soviets,  por  um  prato  de 
lentilhas,  Maximo  Gorki  escrevera  na  «  Vida  Nova  »  : 
é  Jalgando-se  os  Napoleôes  do  socialisrao,  os  leninis- 
tas  remexem-BB  e  agitam-se,  comptdtiiiido  A  doiimi- 
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çâo  da  Russia,  E  o  povo  russo  pagarâ  tudo  num  mar 
de  sangue».  (23  nov.  1917).  Quem  paga  num  mar  de 
sangue  é  o  partido  communista.  Aos  nove  de  outubro, 
a  Havas  noticiava  quarenta  e  um  fusilamentos  de 
graudos  entre  elles,  o  de  Mugdussi,  commissario  do 
povo  na  Armenia.  A  onze,  cahiam  quatorze  altos 
fanccionarios,  inclusive  Hussein  Rahmanoff,  prési- 
dente do  conselho  de  Azerbaïdjan.  Boubnof  figura  na 
lista  do  dia  doze,  e  quatro  veterinarios  no  dia  treze. 
Seriâ  inutil  citar  nomes  que  nossa  retentiva  repelle.x 
Como  no  Terrer  de  1793,  o  banqueté  da  Morte  é  lau- 
tamente  abastecido,  com  um  bom  numéro  de  graudos 
trucidados.  Desde  maio  1937  houve  1.200  sentenças 
de  morte.  Dos  68  candidates  ao  Comité  central  ca- 
hiram  25  —  Dos  23  commissarios  do  povo  13  —  Dos 
13  commissarios  da  Republica  fédéral  9  —  Dos  13 
commissarios  da  Ukraina  8  — Dos  13  commissarios  da 
Russia  Branca  7  —  Dos  53  secretarios  do  Partido  43 
foram  declarados  inimigos  do  Estado  —  Dos  onze 
présidentes  do  Conselho  dos  fuzilados  9  —  Dos  7  pré- 
sidentes do  Comité  Central  executive  cînco  foram  ex- 
pulses —  quatre  semente  de  primaire  Comité  Central. 
(Eastern  Information  —  novembre). 

Staline  liquida  e  c  stock»  das  velhas  barbas  leni^ 
nistas.  E  o  melher  meie  de  renovar  e  pessoal  do  Par- 
tido, mas  um  dia  ha  de  vir  em  que  Staline  terâ  a 
sorte  dos  communistas  dissidentes.  Quando  o  diabo 
cosp  no  ar,  o  cuspo  Ihe  recâe  sobre  o  nariz.  Aqui 
estamos,  como  o  inglez  da  anecdota,  que  nâo  perdia 
uma  representaçâo,  na  esperança  de  vêv,  algum  dia, 
o  domador  devorado  polos  leôes.  Cêdo  ou  tarde^ 
Staline  cahirâ. 

Nâo  ha  rua  de  valentôes. 


